
•.� ci '.

e o vot ;"dos'Catarinenses"
'i

dúvida. O encontro Jasuall "O documento que com­

que nos.
reuriíu

e.m �Fm,.

. e- pleta. a assembléia e que se

nau deu ocasião, a Unij tro- chama, já, agora, DECLA­
ca muito útil de idéia�. RAÇÃO DE BLUMENAU,

. r ' abre o problema sucessório
..

estadual. O nome que a to­
talidade das pessoas presen­
tes houve por bem de indi­
car aos órgãos superiores
do Partido' realiza aquelas
qualidades que o povo re­

clama para, candidato e go­
vernador.

U1Vl ESTUDO DE OLIVEIRA E SILVA
��().....()�'..

.

"()4IIDCl"-'O ()�

I
,01iveil'a e Silva - Francisco de -" é um ,nome-Irealizado. Na arte e no -orícío. J"ujz, na Capital Fede�

� ral .p�la .sua integridade, Jl�lo seu senso de justiç�, "'a-I pela stl...a cultura,' pela sua' dinâmica, cabe, à .perreí­
cão -rro retrato de Magistrádo, das Reflexões, de Ma-

'"

I
{ia; A!res: ,', "s�ve�o .sem i.n,júria, nem., .du�eza; inlle,x�- ,.. vel sem arroganCla; reto sem a�p.ere3a:, . ;nem' malévo- .

lêncía: modesto sem desprez,?, constante .sem ops.ti-:- c
nação; incontrastável sem furor, e douto sem ser lll: .,terpretador, sutilizador, ou legíslador: o seu caráter e,

� um ânimo cândido, sincero e puro; é amigo de todos, c

inimigo de ninguem.". . , t"O seu panegíríco só depende da verdade; do en-

carecimento, ou <ta lisonja, não; êlemesmo é

.0'
seu elo-

I'"g\o." �

� .

Por ser.assím; -desestudamente, é que conquistou
um patri�ôni?: o dever, de respeito, dos seus jurisdi- .,­cíonados e o díreíto de ser cumprímentado com o eha-

Adminislra�. D 18 (H E R E M
I

p3U �isXY:t�:as foi, é e será sempre um amante enter- l
Já externamc;>s, pelas feolunas

I
ro período da' Câmara Munlclpal, ,necido. E um estudioso obstínado, 'de problemas l1te- 'I',

.

d t'd ráríos e humanos, jurídicos e sociais. Na beleza, quede'ste dla'rio, nossos. aplausds à ad, votos. de Iouvores,
,

_

e o a,s as _..
. .

t I t I\.. , é ordem e variedade, da sua vída III e ec ua ·uma re- .'"mlnistração do dr, Dlb J,Jherem, bancades que compõem o Legis- ,

i t t:-:

dundância: a constante do esteta, no romano s a e. noChefe do Éxecutlvo Mhnlcipal lativo Municlpal, tendo, !'té 1\
c homem do direito, no poeta e .no ensaista, nO escritor

fIorlanopoHtano. _ � bancada- do� PTB proposto um Vo-

l fia contos e no de memórias,. .,
,o

Alçado àquele,' alto cargo pela to de COÍlflança, sendo o mesmo
Oliveira e Silva, de quando. em quando, não pode ,vontade da' maróría da :Câmara aprovado por unanimidade, I' reagír às solicitações afetivas do "recordar é viver". Ej\{uniclpal _:. garantldo 'Por um Sua prudêncla' aHada aos seus O foge para Santa Catarina, a rever as paisagens que-o

��mandato de Vereador bem; desem-, esforços e a sua, declsão áljo/razer • cercaram e envolveram na mocidade, quando se ,pr-e"'- '.'
penhado e uma vontade �rrea de o possível, observados e compre- � parava' a disparar para' sua brilhante carreíra, Em São

�servlr ao povo da Capltal:� o dr. endldos pelo povo, não mereceram

I
Bento do Sul deixa a semente de uma bibl·ioteca. Em

,Dib, sem. ostentação?corií- _firme_ até o' momento, restrlções, 'BblmeI,laU, Camboriu, Brusque mata saudades e. abra-za e modéstla, val camlIlbando ru-
.

.

- .' ça amigos.
'

'" . .
.

,

o
1U0 a Uma adm1iÍ.lstra.ção ,fqU!l, sem Persistlndó na sua 'd�fícil mls- . Em, Florianópolis percórre 'recantos e recorda

..

ruas."
parecer extraordlxlária,' € ·.neces-. são, que é 'a. de pr0!llov!)r o bem Veü à gruta da Trindade; aos pés, de CUjo altar QUvru .

sáda e merece continua,dl!o'l ,.- estar dos seUs muniClp"s, com9 o

"'I
O conjugo VQbis e obteve duas alianças, ambas de ou.:-

.,A rat1ficar o que estaJ:áÊis dl_' tem feito 'até agora, esteja certo 1'0' a simbólica, do anel, e a real - Dorací, suá terna

z,endo,
basta citar. tão sõ.�ente

o

I·
sr
.. prefeit�, o, povo e. a ,QaPital c,)mpanhéira, de horas fáceis e. difíceis, de lutas e vi-,

'"fato de o dr. Díb 'Cheren t&r rece- estarão agradecldos, ao final de

I tórias, na �ais permanente e _plena execução do jJl" iJ;;l�o, na últlina ,sesSão dO. �rlmel_ seu' ma.ndato. .

nmento mutuo, no dia da uniao. ,
.

,

i
x x �

Bítism� do ar' ,. Más, mçsmo sob regun! de fér�ás, Oliv�ira e Silv�

"

'
.

....... não p\lssará entre nós sem deixar-nos sua presença. �MADRI; 9 (UP) ,gunda p'assagem, f'OI

SOlfel-,
M�mhr0 da' Academia Ca��rin�nse' de Letras e seu 1-,....ol ... .&' ta&'; 9J !>.

".:'�>6;;.1� _em ".

;te. 'unttl4;jÍ.'Fi'ldetaçãG. de:, 4éli4:cr,nias, no,:;:., ;.:.o:F-.i'!""'� "

•• _ "" '.:��.;. ,,' '

,;, -é ali ',:, :ât)'� --riv1�e çm:";ethon dlEça e, na�-
"' " �\:; t... ._ '�' "���,, .;, ��1; � ::: , '���J"ça: ·.(oofi7.,W 'ª0\'1fq,�1� ,Salã� tt�-: 'Ic'"� 'r.�� .

f,,,, , i" '7"" , --'};"�- d'SS�E
_, '; ';.;b- ii �à9Ula �"d1lfDn�elio"f�na s�breo\!�Doln QUl-

,1.iO'l0.�.a'.p:!v.ers.:;U;lo" ,;.. ,

:e.,' '0"'" 'Rtt, . H·
.

" ·IN· "f 'Xo��;e çiM'utos" -."�erna de um seu livro, nq prelo .

paran,d'o�se' para rec
. � .o' " "I. .

- .

'

,

.

� \
" �s�, d Plesenj;e, da semana: uma hora de inteli-

batismo do ar. '.' VIAJ'ARA'j � gência'e' (loultura, Ra sua palavra sempre' admirável. ..

be do 1., . ����-,.,..Sa n pe a
• llnp�lfa !

� - G R A N D E S U ,C E S '8' O
.

que a anCla deseJ�a- va,V� AMÃ, 9 (UP) _ O Rel Hus-
"

mente visitar 'uma 'sob:r:inhi!- sain, da Jordânia, partiu às prl- L'lSBOA, 9 (UP) a mostra, �es1o{!ando-se em

'�m Barcelona, 'UmSJ eÕmpá:' umiras :horas' jie,hoje vla aérea Apesar do mau tempo, nu- gupos de cmquenta de me­

nhia éspanhola de transpor-,
para Form,.osll, Estados Unldos e merosas pesso-as .acorrer� sa para mesa, o,?servando

,
. f 'd Europa, Na sua ausêncla. o ·Go- hoje ao -Instituto de B�las plantas ,e fotografias da fu-tes aereos o ereceu,·

.

uas
v'rno. ficará entregue a um Con- A f' d ··i· t 'tal b }'1' U,. 't'

- e_,
, rtes, a Im 'e VIS! ar a ura eapl: ·ras eIra. mapassagens, q):l!8: "<..perp:lI IraI) 'selho de.. Reg-êncla, designado-on-· ",'. '<. .'

"

.] f' af':l PI'
.

à centená'liia.· 'satisfaZer seu tem'· à',noite pór' decreto r(lál, e eXpOSlçfl,O Braslba-A.rqul- �anue &to8t' '.Ia uo a aCl�
dese'o. T:eâáYla �ân.tés tera lntegr�9 pelo pr;eSldente do ,se- 'tétura. e_ U.rb�nismo", In'lilU- da A�voradlil. c�br� quase
d

J
'b" \�w' ",;".�, na,dO, Sald el Muft�, o preslqen- ·gurada hOJe as o� horas· uma parede llltelra na ex-e se su mellC'r a ......,', exame ,.

.

1
.

,j' ,

., •

.

,

1 1-'d:' f d d
te do Trlbunal Ecleslást co xe- Calcula-se que Ja nas tremldade do amp o sa ao,me ICo'd' 'aprho bU�t 11.10, e o
que" Mohamm�d Swang�tl eÇi

o

primeiras três h�ras, cêrea todo êle dec0rado em estil.oseu me ICO alua, para presldente da Côrte Suprema "

-

. I d'quem foi reservada a se- vll, All Musmar. de mil pessoas percorreram u tramo ret'n1stà,

.f-LUi-lE-CAJLOT_.-:, Estando entre os do "peculiar interesse' do mu- que sempre lhe forlj.m atrlb1!idos, quer, como ce- II
• nici io" ·os sérviços de iluminação' pertencem in- dente· de serviços da su� orbIta, qU!! a__(}essionár�a ,IIue�iortaveíniente aos mU'!licipios. É ponto pacífi- ll�e gar.anta contra-patt�das _

da ces:s�o, e se há du-
• �o ue decorre dos textos da Constituição, .do seu VIdas q�ant� a es.sa obngaçao, tradiCIOnalmente re: II• en'tr�nhadO sentido 'municipalista, da jurisprudên- CO?heClda, mcluslve pelos �overn,os_udenistas - e

'" .. .

d
.

tr'buna1s e da Ullepatura jurídica dos trata- mIster �s�larecer e resolv5ll" a questao;. _ IICl.a os1) , Os JUIzes qu� dirimit.ao a divergencia nao po-• dIstas. ,.

t' 1it" 'I t" d' Será IINo caso da Capital, com referência ao, fato de dem ser as �ar es, e� IgIO, n �ressa as. o

, o Estado havel'--Chamado a si esses serviçoS'; resta podel: cQ�petente) o JU�i�i:r�o. � II• inegável uma cessão, expressa ou tácita, por parte
.. da Prefeitura.

'
.

-

O B h
x

I par
.'

sti"a e IIHá ois, um caso de direito a, ser ,decidido. Ao '. sr. essa ac ou que ape ar .

a a JU lt ra• alicate 'd� sr Bessa à pena do sr. Jaime Arruda .Ra- a,snelra: Ba�taria.l_lma o.rdem sua par� cortarem QS •'4111 p' f:t a aporá principios de natureza' .1u- flO.S e .ligaçoes. O Jornalista, ai�da .mals extremado,
II" n:o� a re eI ur

resumIU tudo a um "calote -pessedlsta"!
.lIII rldlCa. ...' li: . X
.. O. caso ,deve ser resolvido, pelo_poder competen"

. _ x , II.1IIII te, que é � judiciário.
. . "Em Lages o govêrno não paga' à Prefeitura a li.. A cessa0 qu� o �refelto flze�a. ao Esta�o, ha va-- água que o Estado ali consome, nas suas depen-, rios d�c�nios, na� fora total. �avla, � aJu�te,_ con- q.ências. O jornalist� argu�nim�a 'q_uy o -serviço dt' •• tra-partldas, a�e agora respeltadas.� Os goyernos,. água daq1,iela cidade foi feito pelo �tado. Foi! Há

ud,enistas, que nao nos trouxerQ,m a, lu:;!:, mas qua�e muitos anos. Hoje já as exigên�i;ts são,muito maio- IIDamas d'a" Soel·edade organl·zam· o ' acabaram com ela, ent.endem de usa-l,a como arma res. )!: a 'Prefeitura está aumeritândo, triplicando, o �

II política contra a pJ:ef�ltura. A
'.,

•• • abas't�ciIpen,to., � "
.

".

Se antes, a favor
_

do �over�o" �upI�lpa� ,h�vla c 'Mlas,. houve a doação. Nela ,não há clá:usula que IIDe.sl,··le da PA'Se'OA • um cont�ato., .!;l�, c�ssao, mediante compe�saçoes, obrigue a Prefeitura a servir o Estado. Reconheça-
agora e�nstel,n dIreItos expresso!,! na Carta Magna

. mos, entret.anto, que a doa{!ão obr.igava maralmen· II
Senhoras da, nóssa sociedade on':' DUma Orofino, Sra. Gal., paulo' da Republica.' ')

te a Preféitura a não cobrar seus fornecimentos ao IIdA i d'" d Vie'�a da Rosa, Sra DeputaLJo A 'solução de cortar a luz à Prefeitura,' com a Estado. .

'. .

-

tem reunidas ·na resi enc a, "na. .. a

II 'd B "'1' i
A',

IIZllma Seára, espôsa do Dr. César Braz JoaqUim ALves,' Sra. Prefel� ���q�e:írii. sr. essa � e ape o a gnoranCla, como·

� a 'cessão que a nossa Pref�itÍlra fez, dos servi-
.

Seára, Ex.ecutor do Acôrdo FIo- to MunIcipal, Dr Dlb Cherem, Sra. • Resumir o caso a um "calote pessedista", como ços de luz, talllbém ,não obrigar.1\ � mesmo? IIre�tal em nosso Es�ado, organlza- Edgar 'Schneidér, Sra. Zl�omar
li escreve o sr. Jaime A. Ràmos __: é bobagem inteira,

.

Se o Estado não paga, em Lages, .ne� a 11;1z que
li

Tam dlversas

comlssões, ' a flm' de I Fernande.s, $ra. MarIna Aráu}o; X X ,-:- lhe fornece uma empresa parti'c.ular - dlZ o Jorna-que possam angarlar. ,clgarros, Sra.' Antônlo Luz, srá.. Dr. Car-

• x. lista quec isso é�:t..ná -administraçãç da empresa I

IIovos 'de páscoa e chocolates, e si,·" los Eduardo Orle, Sra, Dr, Aldo Se a EI:tfa ..:.:. êsse monumento que o sr. Bor- 'Cálote do' govêrn.o? .N�!. Nunca-!mUares, para distrlbuir entre as 'de Oliveira, Sra. Espirldião Amin, II h l' ,

b 111tuição às cinco x x

IIinteHzes prêSOà de nossa pew- Sra Dr. JOSé HUlse, padre, Agos-. . �ra�J:� c:�fr��:oel�fJ�a:mp���etidas :...:. reconhe-
.

x '

tenclárla. Foi na opor.tunldade, tinho, Sr. Mário Marli!!:, Cronista , ceu que tem direito .liquido e certo de cobrar à t;rc--
'.. supo,nn�mos q�e a eJll,p:t:ésa lagerula! in.splra�a II,compoata uma comissão para 1, a Soelal Rubens Cunha- e dlveJ!lOs

II fe.itU.ra toda a lu,'z que lhe for�ec�, .1'.or que. corta-la nas asse'rtivas do J9pnalista, cOFtasse a l!uminaçao
II

Blumenau, consegulr lias fábrlcas jornallstas' alagoanos, que ora.. vl- somente de algumas dependen,Clas? Se quer" p�r dos P:i;óprlos esta9.uais:
.

donlltLvos e compras com preço sltam FlorianóPOlis
li essE) modo _violento, cpbr�r o qu� é s�) I!or, q�e _n.afi>

'

Os cursos noturno@,nasescolas,serãoasprí'.mais a.cessível. , Campanha alta_
.

faz o corte geral, inclUSive na ilumlnaça� p'ubhca? meiras vitiJll�s. Os doen��s e- �13 par�,rlentes sofre-mente 'benem6rlta, que visa ale.- A exemplo de' out�as cidades II Para o jornalista fazer isso seria bem admmistrar. rão. Repartj�oes, c;l\le �raqa�am,à .,l\Ôlte - :Qelega- II'gtar mais o dla da páscoa, a êB-- será realizado o Désflle ga Pás" A resposta é sini,ples: isso não conviria 'aos 1n- cia de Policia: com presIdio' regiônal -,-' estamo notes infelizes. Cada senhora anga- coa. Para finallzar os festejos da' teresses- e aos planos da ... U.D!N.! .' escuro.
.

•riará 6 ovos de PásCoa. 5 bolos e Páscoa um 'cbro composto de 5.000, . O ' corte aqui e ali tem apeQ.as o obaet1v� ,4e
5 maços' de cigarros no mínlmo, vozes, entoará hinos na,s esCada-' criar diticuÍdade.s' ao jbVem P-refeíte, c�jos plillmei- A empresa não cortará. Preferirá calote udenis- IIpara confortar êstes homens. que _rias da . Catedral MetropoUtana,. ros passos, no govêrno. municipal, de�agra.çlam os ta, que, no casQ, é :p;l-e�JllO c9-lot� ,põ.rgue,não h4 d'(t-

,vivem num mundo de quatro pa- Estão por�anto de, parabéns estas.. políticos da ,etema vigilância.
. ' .,""

'vidâ q��I).t(? à- diviaá. E' málS dó. gul c�ote': .omissãe.

rede!. senhoras benemérItas, que em
.

i: z ' ... ", ..! 'dõ goyernQ, em �um rir seu d��l') em-4.ages'__ .t;&r,-Estavam presentes �na '. reJlmãê nossa (;aplíal interessam pela �le- .

. .'
"

._ ii: : "', '7�·��r-'r"!; 'l<

ra,da qúah'tém sidê madrasta-�faivosa é,scfvina. ,

a senhora Klrana, Lacer.da, Sra,;' Do-' gria dos seus semelhantes,' na;:��o�', ".
Se a J;>i'efeitura, jJlÍganclo-::se titular d� di�,�ito�s Nem: agqa, n.im luz.quer :,pag:ar, pQ,1)1:1ál! I ..,mlngos Fernandes de A<Í�l�ó;:'sra, grande da�a rellglOS�, I ......_.... "'o'_� 1Zl-- .......-_ .'IU�,".��\�,,�����,�< '.,�

,.� fi' ;;;.. .�,
,

:,".
.

:1,'':i, ��;�;-�%';�l�,;�;if:�i,�t��j. ',::'.

,
, A.

nosso apoIo
norte catarínense e doo sul elementos 4> PSD no Es­
do Estado. A reunião de tado. o inclUs1lr-ial M. Ingo
Blumenau, pelos resultados fl,enaux, de Brusque, assim
alcançados, embora fôsee in '!se manifesta sôbre a s�es­
formal e improvisada, teve tão, aos diretórios do Parti­
enorme receptividade em' do Social Democrático, do
todo I() Estado e fora dos li- nome do sr. Celso Ramos
m�tes de Santa Catarina, para cándddato à sucessão
MANIFESTA-SE O IN- estadual em 1960:

DUSTRIAL lNGO "Estamos diante de um
RENAUX fato que está tendo gt>ande

Um dos mais influentes. reperoussão, fora de tôda
--

N�o 1.355,0

Vem re1_:)ereutindo. cada
.

"vêz com mais intensidade,
em todos os círculos polítí­
CiOS de Santa Catarina, ó
conteúdo da .Declaraçâo de
Blumenau, 'assinada, sexta­
feira última, naquelê impor­
tante centro índustrtal ca-

� tarínense. e resultante de
uma reunião, no Rex Hoteí,
de altos prôceres pessedís-:
tas do Vale do Itajaí, do
-

ANO XLV - O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TAitlNIA

Dl\BBTOB: BUBE1{S DI: A RBUDA RAMOS - GEJ:t.ENTE: DOWNGOS F. DE AQ�O
EDIÇÃO DE HOJÉ: fi Páginas - Cr$' 3,00 - FLOiuANO'POLIS, 10 DE MARÇO DE '1959,

I Ded.ração lIe Blumenau
,

'
l

-

..S).ssscSSnSSSiSSSSSsSsSSSCSS
O documento que emínen es pessedistas rírmaran, em Blumenau pode ser

Interpretado como tendo três intenções. A primeira, da declarar aberto o' pro­
blema sucessório, para o fim de permitir � arregímentaeâo partidá,ria. A se"

-

gunda, positivando o descalabro que vai pela administração tutelada. pela UDN
quer encontrar às qualidades que deverão, pontP.har a personalidade.' do, futuro
governador. E, finalmente,. a identificação da pessoa que, integrada nos quadros
partidár.os, reaU�a as condições�que os pessedistas gostariam de;vedfléar -llO seu
candidato.' .

-,

, xxx
A aber.tura· da camn�nha governameRtal pela oDostção ,é um ato .de C6-

ragem cívica·. O tratãmeri'to até' aquí dado às campanhas eleitorais' pareceu aOl3
conclavistas -dê Blumenau gcsadequado. � neçessárl0, pensaram êles, ql!e o par·'
tido v4, e logo, às praças públicas para�comungaJ.: com o povo as suas �ecessida­
des e carêni(ià�: ora;,o confato com a massa dQS que paga� tributo e sústepta:-ni
o govêrno. é IAais'imediato nos período� que pr�cedem às, grandes decisões elei­
torajs. Ne$te sentido; ;tiongar a campa.'p.ha, equivale a penniUr utilíssinios cou-,

_
t,ato.s c�,a p��u��()' ���alld�-lhe esclat:��:entQs;e à cert�j1la de· quê b:é�i,tado': ��-:",ge,:��Jsa; .'

..

;�!/,,,,:,,i�. (,.,;.< .�""', �,�
-

� :.' �.t.,::' ,c,;_ ;-:t'��7: \;'1' "�""�'�"'�:'Í;:
.;,�,:-.�d , e, 'C, '7�i,�� '.

. ,�<i:Jé0'iir.é9.a�li�éiáld, I.:,��'tr(l.m.':'�,.����" y, 'c��J:�SS.;.8 . '��:����B:��,:o�'c�rid:tdà;to, ,'po PS�iesq��, r-I:-'1.1.
. : ':l:l��:-�;���MO.:_A� :so}�j!�ees'9,ue"tem':c_h:��ada,;_de,to,da,pr?eedên�14ra�s res'_ �

'.:l)ünsAvels pela ,conduçao (lOS asspntos Polltlc9s,:;sao de. molde a aSsegurar que,qua:nto à prb;nei'ra intençao, a' Declaração�de'.Blumenau· 6bterá acolhida. É de
todos o de�ejo de ver enfeitando as praças e os frontiSpicios,�;' nome dó candi. �

dato lJessedista.
.

.

xxx
A segunda sugestão, aceita. a primeira; tem aprovação garantida:
Na-reunião, de Blumcmau, a palavra de ordem foi ,a a,usteridad�.\ )'lão 'é

possível que Santa Catarina continue a ser aqu!lo que est-á sendo: palco' de. nego­
cistas, paraíso de �pose�tadQs em cargos altos, teatro em que se esqúecem os
valores autênticos pari o el1deusaqIento da mediocridade.

Na,campanha relâmpa.go do ano findo, o pessedismo e as fôrças que apoia­
ram Celso Ramos, demonstraram com dadQs jrrespondíveis, o descalabro do Te­
souro, das estradas, das es'!olas, da saúde pública, da energia elétriéa. :Nàdã. se
fez em oito anos senão gastar. Sete bilhões de cruzeiros foram" arrecâdàdos .. " e
gastos; sen: q�e restasse um!), obra de real', prés,en�a. Afóra dois pálácios, um pa-'
r� a resldencIa -do.Governador, e outro para abrigar alguns',burocratas, os. go.vernos da UDN 'nada fizeram. E, no entapto, nunca se arrecadou tanto em San-ta Catarina.

.

Q desejo de mudar e melhorar domina a ,população. A'marcha da oposiçãopara ó poder é a marcha ·do povo para a 'realização do seu bem-estar: ningúém, .

nada a deterá.

xx-x
A questão ,do nome do candidato pessedista foi muito bem posta pE)losconvencionais de Blumenau..

.

"

."

"

.

Celso Ramo_s, candidato ao Senado, fe� tremer eui 25'dias,de campanha ,jgovêrllO que, .apóiá o Banco e o Banco 'que se serve do. goVêrno. <> susto que a fi­bra e a audácia de_Celso impingiram aos homens da UDN se transformará mui­to logo em pânico. A demoação ínicial em 1° de setembro de 1958 abalou os ali­cerces do' situac�0D:ismo. Se--os ventos soprarem com a 'violência do ano passado,em menos de seIS �eses elltllrão desmoralizados govêrno e UÓN.
DesmoraliZádo o Govôrpo pela sua própria incompétêncla e incapacidadela,stará apenas o dinheiro da UDN.

'

� .

SapÍdó que ó povo não se vende, o' dinheiro pouco adiantará;
�

1961 enco�trará o !l0vá nas escadarias para uma, ascensão qüe . redimirá
. Santa Catarina. '. .

,

-

É esper.ar e ver.
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�
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.

.

R. Fefipe Schmidt, 24

{ "�:> "Fones. 21-1'�, 37�OO .

�. OI
.-

.

�

merece

á. Santa Catarina, de ter,
'_

p _.
- -

num' ruturo que nac sera

'distanté, um' govêrno de

realizações' concretas".
Nossa reportagem, com

esta, inicia unia série 'de'

entrevistas sôbre a momen­

tosa reunião de Blumenâu
e à indicação doznome ilus­
-tre : do, sr. Celso Ramos a,

candidàto ad govêrno, em

60.
' , .

D� QUIXOTE E CARIITOS

"O sr- Celso, Ramos, meu
amigo de velha datal é um

lutador incansável pelo pro­
gresso da nossa terra. Ele
merece o nosso apôío e o

voto dos catarínenses,
"Congratulo-me com o

I)OVO de Blumenau e do
Vale do Itajaí pela esplên­
dida oportunidade que abre

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



� Destruíram-na tôda- Sumiu-se no tempo,
Com os tres andares, a mansão florida.
Mas não puderam suprimir oito anos­

De uma vida

'O ItS1AUO" O·eu!! ANTIGO Ol4RIO OI SANTA CATARINAI
-,

!lorianópolis, Têrça Fei�a,' 10 de Março de 1959
--------------------------

·'SSgS,ti'sss.'p,

'

, '.

Oliveira e Silva,

Agora, dentro da noite,
Lembro o saguão, a escadaria,
O bulicio de quatro, crianças,
Os móveis tranquilos, a estante escura

Na grande sala .. O abajur vermelho.·
Ainda a esperança que se aventura
Para uma próxima esoalada.> ....

Agora, dentro da noite,
Na pupila enevoada
Hecua, para longe, a nova casa

Que se ergue, esguia como um fantasma.
Casa estranha povoando de sur]3'1'esa,'-'
Minha emoção estrangulada. - .-

A que vejo, a que sinto é a mansão perdida.
(Mas estará mesmo perdida?)... .,' ;,....

Parece até se recompor" de súbito,
Com uma fôrça desconhecida,

-

Dizer palavras, no silêncio,
De consôlo ao desconsolado.'

Minha saudade sangra, sangra,
Como um braço decepado. '

Agora, dentro da noite,
Baixo a cabeça, vergado
À multidão, .das lembranças.
É melhor caminhar, levá-la comigo
Para a outra noite que não tarda,

Le-vá-la, incólume, com as .flôres,
O risode quatro crianças,
A escadaria e os belos. sonhos.

"Q-uar1do o dia clarJôu, jó fazia horas que eu
--.. _. '\, "".:tt'... 1 m t..-.,!;;. �--_.... - . �

�""
.

'viajava. Parei um jnstante pa�o eslifor_aS_:R�Q� "',

mas, cô pretender dar nova podido, perce_bi '

.

desolàdg-'"êfúe':�õo tinhi mais 'bateria I Isto �e. serviu
Gli'lição. Tenho agora uma Bcterio Delco

-

que me oferece
_,

a mesmo garantia e. o tranquilidade que )pspiram_
as peças genurnas do meu carro ... e nõo custou

_

ii '
.. ,

- - t

r: '= mais do que uma bateria coy,um."
-� _.- . -. ...

' .
. ,

.'

j
",.

"

'I" ��d.iLi:,:·� if.';:�:J .: t-c:7':'O"'
"

.
.

"

: ..

J
BARBEIRO".... PR C"'iS'Ã-8E

'

CONFECeIONA:�Sm; -, ",
"

(�"H ,I' 'V' I! (',", ,De 'um '

barbeiro. Tratar

c".f'.
-:.' II.

'

J: J -;
na rua ,José Candtdo ,da su-

•

,

�
-

<" ...
'

:"." ova,.�· "l'ràve�sl;J. Gonçalves
Ruq�jfranClsco Tolenbno.: n," 20 ,i ,Dias, .75.

>

:_'
'

,

A Diretoria de, Cultura (Secretaria' d� Educação)
avisa às pessoas inscritas ri«. curso de Artes Aplicadas
que o mesmo terá início no próximo

-

dia 12, do corren-

te mês- •

As aulas serão nrmistradas numa das salas da Casa
Je Santa Catarina. à rua Tenentli! Sflveíra, 69, no ho­
rárío das ,19 às 20 horas.

,

Contém BATROLlFE, elemento'orgânico.j j.

que evita perd(J�.�or al:ltod�sSargcis. (,
.'

Cnrú;tido pela GMI Em caso de "

rideito de fabricação. V. receberei em ,,�
liC'W umo bote;io no'vo'.

.'

[} [rJ[J (l5O[IJD:jlJm�

f;f(/I;&�JllL]tI1ic..
- -ttlt�·�- V�.&...

, � â tiY6}�
, .Jf h';,IOr
I,
,."

$aS�U�HS, .

0[; fjRI\SIr.

pr<:ldüto da.

VELfIHS, DA, UHA, D'E slá�UIÃRINA
Convido os senhores CONSELHEIROS -do Veleiros

da Ilha de Santa Catarina, para uma- reunião do Con­
selho no próximo .día 11, na séde do Clube, às 20 horas.
Assunto: 1) Conhecimento da situação geral do Clube.

2) Deliberar sobre vários 'assuntos de inte->
"

• ) I

resse geral.
F'lorianópolis 3 de março, de 1959

PEDRO DE MOURA FERRO
Presidente do Conselho.

.

!:-t "

í'iuVçS -EliGdáloi
A.H:n Hdd;dad.

JANJAR �DAN'�A)NTE LUX HOTEL
'_ 'As 4.as, õ.as., sáb. � 'Domingos - Com SABINO

c' si conjunto de -rítmes
-

' '

DAS 2� às 2 da' roadrUga ..4'iC
:: __:_._..__.,.,_:::: ....�.. .. . ,.. " '>�;

\J iluda::) u "Viat.a

*'� b (-t"�o
.
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BEBÊ TECIDOS

Deparlamenlo "

-;.__. """,,-';.(., ', ..

• 1< � ...

DepartàmeaiD

BOLSAS.
'

,.... r.. �

.,.....
_ .......

,-

RAPAZES
C_JfiTOS

�._.;__.,,_,
j
I

TAPETES
ARMARINHO

PERFUMAmA

DBpartamento
I

, PASSAMAHARl'A

Departamento .....

, LJHG'ERlt

.
" .-,
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.. �. -, .,' .
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t ,Florian6polis, Têrça Féi.ia, 10 de Março: de 19.59
------------------------------��-----------------------------------�----------------------- -------------------------------------------------------------

'"

'U ESlAVO" o aA :18 iNTIGfi DUBlO DI sÀNTA. CATAltlNA

,INDICADOR PROFWIOIW f uo.::�I�i�S:r!�!�:�:.. ,

F R E D E R I C O G.· B U E N D G E N S EDITORA "q' ESTADO" L'rD,\,

DRÃ-:E-YA-B.-,SC-H--'-OI-'BI
.......

C-Hl-ER N;;�::0;���::;�: �;'
,. �', ·

Á d'v o g ado'
.

,,�,','i',","JA
>

g,::�t_'�,.";;;/".,
.' Conllllt...... .J;)•• li; !lo;.... '

">'EkrHôi'io, '

'""
,,' ,c-:",V ,o.. ,1.4;��

ClíNICA Oi;5ENHQRA� E, ,C,RIAN.ÇAS ,�' ....�I��:.�In(lla.,«G�Jie.,��&;I.,: �� " ���i�;�aJ�aã:,;,J���i:;o andar sala 13
"

.. 1_. '�"':":.) Ku& éOllMlhelre MAfra 1M
Especialista em- molésthi8:.d� anug,"e rccté' • ...�: �.'�: �l���-A.' ��. �.::;' Telefoii'e�2657

' 'l-� ,.=, �'��'�tf{�,foã1� 3'&22 �
-

Cu.:" p"tai ...t
Tratamento dé heÍn"O.rroida�, 'fistulas, etc.", .,',r ',� ,

__ :
".,

. '<);Íiirer;çé j;�le.gdlj� ,�T.t\.tl(l
Cirurgia anal Da, AyaTON DI, OLI\'It.11U

; ';'" ,'" O I il. T'O"'BY;_"',,,"c "",

Con sultórto i-> Rua CeI. �:�;�it�emorG, 161)3 sala 2 ,DOIIN��I��ui=ÁO t+ Dr. Adéâ.� M� 'Domingues .�. ��.�:�: .·.��:�lÍ� � �rr:���;���-;

<Àla.. lt6.rio - aaa "eU". ',."/',,
..

'

.:" .b�mlrí&'�i 'F-ern_nefe8 ,,�: Aquln.
::�:��\!: ;; :.eli� I!:��. Cirurg ião Dentista .

; '. a'l D À T·O'-il'.'L8�,.:;: ,
'

.a..ldlacl. - reup. Se!unuU, Consultório:
./ :';, ij8V�4q; )Me!o,'·-:- �'lavIQ' Amcwf;" :"':'�'1", �.'II .. 117 7 de Setembro, 14 - Fone 2109, t CeI Pedro Demoro; ,;<\ndr-4 Nilo 'T.tduce· _ Pedre 'Paulu Macb�d4 - Zurl ..;

o. 'UUIlO 'OAUI&A Horário: das 14 às 18 hs Estreito 1663';2.. '1.oA ;�\I�('hado _

.

'"
<

• i. "

'\ ,;,' ,

.

.

.r-Ó: '

C'LINICA \iUli . /-<' .

.',. C n 1; A B O R ÁU"(),--:R ;.,.8.:' .'

, : y •

�

';�·rof·. H8·fr�1I'o8 ,.[<'ilho - Dr. Oswald'ci ·Rof.itl�-qH Cabral
.. ORA' EBE' D BARROS

.' " .'
-; �- 'Ur 'Aléid�8 AbteíJ:"":", �J:of. C,arloS" d�,,,Cósta Pereira -Ó,

,

.

I" .' Da. .', - .·rof. Ot�o'Íl d'Eç...;:t: >M�i��.{I�f!��n.cp�:::·.f�venal :-
,

Prllf. Mano.elito. de Ornelss -: 1)1.�Mi1�9n �It,-,.d. CQti, ,

',:CL1NiTtJA' I)E
- CRIANÇAS .

,,;;,_ Ui: Hube'n (:Qsb� - Prof. A: '�l.l:ã�;�S-Nétl)' - \Vãlle&'
. .' '!

'

". " ---.. ".:'tànlle'�··Dr.. Acy� Pinto'da Luz �'é.AéiCJlbral_1'eive ...
•

co'ns'ulta�', ,'�'ê 'i Nald.,., Si).vein 'I)oraléciu" So�r��,_2, De. FODtuur.
segUnd� à'6.a-feira

'

Re, �. Nlcoiau Apo.stolo _:.:_ Pas�hoal Apo.stolo. - limar
das 15 às 1'J horas (iarvalbo • Paulo Fernaado de AraIiJ .. ' La.o.

·Tel. - 2934 • P U B L I C I D AD.
Maria CeliÍla Silva - Aldo ,ye;:nande. ,�" Vlrrllio

.

DR� RUBI IOMES. va. )'m,a'Q°···k_O Diatl - Walter Llnhar.
'" "

o .._ I" I' I .

P A G I N A ç A U

',M'-,'DO""1 '

.eac•• - apar....0.. r.1I ra .r.. ,

liíft &lIy • .", TUBaaCULOSJI Ulegario Ortig.� AmUtan, Schmidt
.

. '.IlMtDICO ItkDIOG��I��L:���OSCOPIA ,,'

'

llVlPREN�O�. //': ,;'" , ::\,
Pré-Natiil Partos On,.... "o Toras DULCENIR CARDOSO" WANDERLE'y LEMOS

.

\

Operações - CUnica Geral ".,rmadG lIela Facilidade Naclor.al,
Residência: de MedlCloa, 1'1.IGlo&,l"'a .' 'l'I.to.Rua Gal ..Bittel'\c�lUrt n. 117. elrurello do 1l01lJltal Nere.

Tepefone; 3839. .a..
Consultório:.

.

Cura0 d. ..pecl.Ur.açlo. pelf
Rua Felipe SC.hmidt n. 37. S. N. °r.•x-llIt,rao e..• :r.-�lall·Es'q. ,Alvaro de Carvalho. leD·te ·de Clrare,a do Prof. t'e"
Horário:

.

Gaimarha (&10). .

Das '16,00, às, 18.00. CGD •. I "ellpe Scllmlch� ,81 .-

Sábado:
,

rn.. /'801
Das 11,00 .. às 12,00. Ate.de ,e. 1I0'ra .arra...

Atend� il Domicilio ae•. : ,- 'aaa ."eve. JUDiof, III!
- ,.ON.: "'"

' '

..,.otlll1" e.._"'''', ta'... ·

altGra...... 'ri.. 1�1... r.

Cara "Iclical....... Illfecç6......
.ail • -:ronica., do .parelbv ce·
atio-arl'nirio em a.mbo. o•••xoa

90eaç.. do .-apar.UIjIl. d)ill'uti,lPo
.

a do .i.tlmel'aen_·, .

RGf'no:' UI'% to. ,li .. '�,,"a '

laora. - .cODlultbrio. B.lia Tlr�
"at... ,l. - L" AliOU �"I'oiíe'
...11 "

- aelldlDcla4 dtva LuerdAi JJI

>00vtlnho, 11 (clLi.c..,......- .•• p••
ali. - 'oa.1 11••.

De ordem do Sei1hOl� Inspetor da Alfândega .de Flo-
rianóp,olis, -levo 00 c0l1hecimento, dos Senhores Come�- . ,

. o

dantes e f,ab1icarrt�s,' ql!é ;estão sujeitos a' renova'�ãot De' i.u:tia·'a1"Qd�n��· qe.:\
de- Patente ,de l1-egJ:sWo, �q\te, áinda não o fizeram, bem·. costura, :ratar na �ua
como 'os qUNà'�x:esei1t�rà� � ped�do e não :fetuaram o

I ...C-or;�C;����1��!J�::, ,��º,.,. ;�.
paga.mel1to".pr�vld�n,elem ate,Q dia 1� do mes e}ll cUX,�O,t�"'" "'._ ".'�_ ",:" ""'!:'..��,:.'
visto que do diáJ,4 em ·diante teficarão._'Suj€itos ao i'l'!gi-

' .
.

" .

me do Decl;eto :$-.0 45.422, de.12,çle févereira·último, pu- casas DE 4
"C A N A N" bli-cadolnO'Supl�m€nto' dQ Piário 'Ofidal da mesma data.

M DEIRIl
tj..

DLORIAN'o'POLIS' A�fâaQ..eg.á d.�� FlorianópoÜs, 5 'rle')llarço de 1959

I
IRMÃOS 91TENCOURf

I' ,I JENY OLIVEIRA PEREIRA ,("IS SAOHO , rONe JII-02

DI S T R I R"V I D O R E S E X C I� U S I V OS ,I
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.DR. GUARACI SANTOS,
Cirurgião -Dentista

CÜNICA - PilOTES•. - ClaVaGlA
'liORARIO: - Das 8 lu 12 bora•. ueeto aOI· .'ba.dol
Atende e:r.clu·sivamente com bora marcada
Consultório: Avenida HercUio Lu, 1111

Esquina da rua Fernando MaclaadG.

,

Qa. .GL.lIINO 61
W ..........T1'1

- ADV().Q.AJ)O -

. a.a Vitor ••,I,a, �
.rOlO: "''''1

.

([lNI(4 DE tOLHOS" O-UVIDOl
..

,NARIZ E, GARGANTA
do

Dr.' G 11 E R'R f I R O OA F O N S E (' t·. �-------.,-�'--'-'

..a.' ài\·I'ONIO .UNU •
A&A8.lO

CIIlUJtGLt T••V.ATOL:lOl.lChefe do Serviço de Otorino'dó_Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha�
gem SU'iça eNorte-Acericana para Exa- /

me" dos Q'lhos. ReceltJ. de, Ocul� pol!
Refrator Bausch Lomb. Operação., dp
,Amigdalas por prCJcesso modemCi
CONSULl'ORIO RESlDENCIA

Urt...N.I.·
Coallllt60aio: .101/, Pinto. 111 ._

<Àlal1ll� d.. '5 ·to. ,17 ..-",tu

dlàriame. ilhno. à•• '.!\I':o.
,1.. ld.D�f&) úSocal '''a. 111
roae. -.; I 'lU

ltua dos Ilheu8 1 III. cua

FONE 2366 '

F�litle. S�hmidt, V9
FONE 8660
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Otivett; ,.tUdio '44�
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E"i! pequeml má'quina piira o e5cra�rio
fi fiara Íl gabinete particular. ,

'-., Fornece um t.,abalho'tla qualidade
elevada:e co.,lst�iite.

,

Une as 'cari!cteristic'as, de'eslilbifidade'
e de r9bustl!z estrutural des modelos maiores
,â mobilidade e elegância da portátil.

,.

,'\
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Olivllttl'ntlulltrlal S.A.
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Ru� ,rSaldanh'a M'arinho,
Caixa Postal, 467

fOlle::3 3 7 8 .

e 3 3 4,,3
TELE:

OIp:IGmadG. pela r-aealdade Na·

dónal ;'de, 'atedlci... da V.I"!I·r­
Ildah 110 Br.."

1I:.:-ID&er.&.•Gr4e.�ne .e
ataUr..w... ..r.ac...

(88"1\)0'.40 Etof. Oct"'lo
_ Rod.ria'u" Lima)

I::I·-Iato".o,:.. I!'!en:lco de Urwt Oller.ç6el - Doea\)1I d. ;::!el.'.'"
ela do B�ta.l' U);·••.T c. r-u '_ l:U.lca ••••• lt<QI

,

_ al.� ".........Ir. C:ano iIIe .,p,eelaJl:aaçb 11"-

.6d�c.o do ao.pi�l d. Gari.:l,ul.. ijo.pital do. Ser-njli>r,.' �lt 1Il.,·
,

, a da JJ-.atMÍ:n'lda".· Dr. Oarlo. , t"o. .

,

.

�ê.�rria .
(ServiÇO '0 Prel. &arou•.••.

OO_NQAS p. S.NHORAS - .\odrade).
PARTOS _ OP."IRA'ÇOB8 CGII.. ltal - P"!!.a mal.llll_ ati

fAiTO, sa.' DOR ;elo m'�o Bo.pital d. G&rl4&de.
, .

p.i�,profU�t8. .... J. �a1'de d.. \ 11,10 1I0r.( <&ti. .U I S.Yl-·T E'GC1D •• ;
,

B)'-' J).lo r:t ..to II; '1�, lIiante DQ eonau)t6rló'" )lu. N�· ...
,

cf•• 16

.o�
•• 18,00, hara:. oh K-ich.dÓ 17 S,·q.uiáll de" r rlt ,-

At\lld. o�M
.

or.i'.' nr'arcadáil·::· dente. - Tíl4f. 17ft
. Tlléto'a.

.

'�'�"'Ileaid"nd&:,' R...id ....cI.·- Ru Pl'U".bil\,>
Rua Gene"�Íil Ilttt ..ncuurt 4. 1.01 Coutinho-�' - T.J. IIse.

··W�..,..-,-�_ç;..·_-;� -!----. - ---._ ---------'---

Jnio:_"M "tz S.O.

\

CO'nsUltóriO' e Jl'e�idênéia,
Hercílio Luz 15SA apto, 4

F,40RIANõPOLIS.

UK. w At..�UIl J';OM Ir. ".
"7GAacJA

0&.•MIlIQV....18CO
I"Á&'&OIO

� • D· I O O

AumJJt!:1lE -BSCRITÓRIO,'
ADMITIM{1$ UM FUNCIONA'RIO, QUE TENHA

PRÁTICA DE DATILOGRAFIA, PARA AUXILIAR DE
EscmTO'RIO� - 'tRATAR NA "SATMA", NO�EDIFl·
CIO IPASE - 3,0 ANDAR, NESTA CIDADE.

AlfAmA Dl FLORIANÓPOLIS

E DI1'i LI, .
N.O 2

/

R· E P R E S E N-T' .A';N T • .;

JkpJetlentaçõeÍl A. S. Ún Ltd·a.'
.tlO;-' Rua Senador DáDta. 41.1 - ,. ti Ándar·­

Tel. 225924
6. Paulo Rua Vit6rla 657;.;-. eODj, II --

, .

T�1. 34-8949 ._
-

Serviço Te)êllráflco da UNI'fEP PRESS W-P)
.

AGENTES E. çOímESPOilDENTEe
'

.IIM Todo.. 08 municlpiolÍ de SANTA CATA.KINA
ANUNCIOS

tfC'4JaQt� Contraio, � aCórdo com. tabela .e. vtl[or
ASSIN�TURA ANUAL - CR$ 600,00

A direção Ilão se re�ponsábili�ã pelos
�Oll(eit()S emitidos nos artigos assinadop:.

,·MO'Vlfs' EM GERAL

R O S·S M'A�R K• _-, _l"" ", -

"

.,'..
•

tO J A�
'.-' ,S ," �-, .�

.

.'_ /.

Rua Deodoro. n)) -1 )� � let .:3810
rUlal "A Soberana." Ill.stttto d;; JJ:!ltreU. ".:_ r... t_

"A Sobwana" Praça le5 d. novembro'� eaqÚJDa
rua FeUpe Chroidt

.0ONFECIONA-SE
QUALQUER TIPO DE LEIA

RU,a Fl'a'ncisco TO'lentino n.o 20

lUA IIiNAOOI DANTAS �, 5.' Mel.

IIQ DI! JANEIRO· D. �, ..

Auxiliar 'de Escri�'
tório (moça}

Precisa-se 'uma 'com pl'a-·
tica de es,critai,� e que 's,eja
datUografa. Salárin a come
binar."

'

.

Tratar a Rua Max Sch­
t:amm�N. 9�1 _:.__ Barreiros -
Não áte�dembS pelo telefo­
r).e.

./

UMA REVISTA DE
FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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all�R

f

,ii

FAZ MElHOR E MAIS BARATÔI
..
DURATEX substitui com vontoqern os materiais (Jf.'ralmeflte empregados em

forros. Fornecido em. tamanhos pndronizodos, vern pronto para. ser aplicado.
• DURATEX oi tT.uito .mcls b'croto que qualquer outro mat,rial,
• fácil de frcb clhcr - mu'to love -- muito dJrável1
• Altamente ·(kco,,,,Hvol mesmo sem pintura I

• DURA Ex.- é tr'" v.:zes .mc ls .re,ist,er,te que a made:ra ccmum. N(;a racha, oi. medi lIvr.veI
• mencs ot�cáv I pe o cupirn,

Tamc:nhos de 1/22 x 250 m e de 1,22 x 3/00 mi e plaquetas Marfim
de 61 x 61 cm, lisos, riscadas, qucd.Iculcdos e acústicas,

PRONTA ENTREGA-
PREÇOS DE �E TIRAR O CHAPÉU I

REPREGENTANT2:s

STODIECK & SCHADRACK LTOA,
RUA TRA;)ANO, 3 SOB;�ADO

.'

... NQ--CâmalcI Municipal· 'I
Encerrados'

.

Jrabalhls do primeiro período da qUildaJegislatura - (onira-
'

lula .os�íder.Hlas bancadas - Mesa associa-Ie - Outras noJas
Com II sessão de sextll-'feira e elevado dos edís, quando em de- que a limpeza de seus estabeleci.- ções diferentes �aquel!l que dese,

última, a Câmara Municipal en., tesa dos mtergsses da gente bar- mentos seja feita nas horas co., Java. Diante de' tai$ tnterpetra;
cerrou / os trabalhos do primeiro vla;a-verde. merelats, ções, e depois de mu{to ponderar,

período de a,tividades qn prtmeíra . PASSEIO DO PALACIO DA A designação de U!ll· dos fiscais resolvia fazer reparo � em alguns

sessão legislativa da quarta legts- AGRONôMICA da prefeitura, também em caráter tóPicos do mesmo di(CUrSO, !\ rtm

.tatura, e os Itderes de' bancada, O Vereador Domingos Aquino permanente, .pnra impedir o es- de que seu pensamento seja me-

na oportunídade, agradeceram aos solicitou o envio de um requert , taclonamcnto de vendedores am-. lhor compreendido. R�zão' por que

seus' pares pela- maneíra alta co, menta RO sr Governador do Es- bulantes, camelôs c propagandís; encamtnhava, de rorma .dtrerente,
mo foram conduzidos ali trabalhos, tado para qu'e seja. feito o' calça- tas no centro da cidade, prlncl- o tóPico de àuxíliO em faval' dos

tanto em plenário como nas co- menta do palácio da Agronômica. pulmente nos locais e ruas prere . necessitados, dos que' arrostam, as

rmssõea técnicas, ·.a, aemonstração AGRADECIMENTO AO ridos na sugestão n.o L evítanõo., dificuldades decorren�es da atual

do íntergsse desperto em caãa . um ACôRDO FLORESTÂL se, dessa formá, as aglomerações carestia, para que,melhor possa

na solução- dos problemas da Ca- O Vereador Domingos Aquino desagra<fávels e perigosas nas zo., ser empregada-
-

qUa,lquer a1udEl

pital. Falaram os vereadores Do- apresentou requerimento para que l1IW de maíor trânsito .da Caplta,l. destinada a tal fim Permànece

mingas Aquino, Hélio peixoto,· a Câmara Municipal "agradeça os DECEPAÇÃO DE ARVORES à disposição da, CâiJlâra. a ímpor.,
Hélio Abl·eu,. Manoel RibeIro,· servíços prestados ao Município O Vereador Hélio peixoto crI- tâncla da Fil'ma ·Amin, para que

Moacir pereira, Nerêu do Vale pelo Acôrdo Flore�tal". tícou, a irresponsabilidade de run, seja empregada, se -possjvel, no
.

,_,/pereira, Hilton pi'azel'es, Hermínio AINDA A ELFFA. cíonnrtos da ELFFA pÍila maneí, Interior do 'nosso município.
Menezes e a'. p�esidência da CRsa, Também. o Vereador. Domingos !'f\ violenta como arrazaram árvo- O Vereador Nerelil do Vale pe-'

através do pl'onunciamenta do &,'. Aquino criticou à EL:FFA, em res na Avendla' Mauro'
.

Ramos reíra requereu 00 -g·r. Prereíto

Julio paulino da Silva. virtude da deeepação dás árvores estando,' pessoalmente, em C'Qm_ Municipal, soliéllltndo a instala--

Os edís fizeram reterênélas eío., na Avenida Mauro Ramos. prmhra do prefeito dr. DI\> Che- ção de mais um Mictório l'úbllco

glOSfI!! à maJle1t:a correta Como a LIl\1PEZA ·PUBLICA PER- rem e do Diertor da ELFFA, na- a ser tnstalado-ms» �ôna norte' da

Mesà dirlglu'·oif trabalhos· dlt·�GIlr-,'. MANENTE .L�. quele local, tendo mesmo, o Dire- cidade, poís
r

o presente·nãO.mals
sa, congratul�do-se com a condu- < • Aih4,.com ·a. palavra, Ó sr Do- tal' da EL!FFA, manifestado o seu satisfaz às necessidades públicas.
ta do presidente Julio. paullno mingas'AqUIIÍb' requereu a deSig� descontentamento pelo ato pratr, Também o verea.dOl· Nereu da

da Silva no cumprimento do Re- nação de funcionários da limpeza cndo, arbitràriamente, prOmetendo Vale pel'eira requereu solicitação
glmento Interna; que �. tac1l1tou, pública, para, em cal'á-ter. perma... tomar .imedlatas providências a ao Serviço Na(lloiíal�'l:te Endemias
eobremanetra.. o. deeurso

'

dM atlvi- nente, fazerem a limpeza dô cen., fim de punir os autores. Rurais, sedíadó em 'nossa Capital,
dade� legiSI�tiVa;r.--"

.

tro di" cidade, compueendídas, cu- ES.rl!U�J:ÃO, :'1'ESF��. ·sol1c�l;..an�� daqlle!�' ,Ól'(l,ão',yroVI-.
Agraqecenda,-a,.. pl'esldêncla eon., mo centro, a praça XV, a rua JJúV,IDAS .' dêncllls pl\r.ll Um.R��lPanha con..-

clamou tolWS ·OS.;Yél'eador:es. pnra Conaell1e-h'o ·Mia!.I·\, a.�é. (\. )\I;rn:cado, O Sr. Espil'ldlão AÍnin fêZ uso tra a' vermillos� n �,

; in!el'�0+�-�10
uma aç�o e'l'ft CO�;;.la,-f4m. de :lo rua :.n;od.qI'OJ-<W llua,,.·��lWIh Sch- da palavra PJtra dirimir dúvidas nosso muni4>ípio,-u vêz qUe as I

.1 • . • " ,,, 'l
que a 6amara/ l\!I;tUlicipal crésça midt, fi rua Trajano c- a Tenente com referência ao diScurso que cI1Ianças - cada. Vêz� se

del,lt$-I'cada vêz mais nOLcollceito.da opl-·I Silvolra até à,;praça XV. A _deter_ pronunciara. antes; quando

toca--I
peram pela contllniln�ão dêsse�

nlão pública, e que sua missãO, minal.'-ãO de providências" junto llzou o chamado problema do 'Nor_ vermes, ainda n'liâls�agra\art0 com
-

como· presklent&' da. Casa"'�teve, a' .�os srs. proprletávlos flus casàs deste. Alguns tópicos de sua' ora-- .a prÍ!s�nça aceIÍtt't�<-d;S atacados I:tacilitB�: .. O' desemp�cOl'reto .comerciais, ne ,sentido de· evitai; Ção deram margem a interpretra- pela oxiuríase.· '. - p,
.

_:.

,�- ...

ca

de"
'. <

(onsetheito Mêíftaj
� (EN-'&ftO �.�

60 - '�'

.

;�

conêftíção> independente ... f

••' '�
A PErNA·E; CR S .I

REVENDEDpRES
ou Cr$ 623,00 MENSAIS
Cr$ 6:800,00 ::;- A VISTA

V. conta com e.�!éiil vantagens'
na G-UQ..Monark:

• Garqotia contra qualq1.!_er
defeito de fabricação;L·

• facilidade em encpntrat peços
originais de reposição, com

contrOle de qualidade Moo�rk'!
MOmOS'1'A-RA HOMENSI MULHERES E CRIANÇAS

\. MA G A Z I N E
'H O E PC K E

�
Ruá Felipe. Schmidt

.

F.lorianópolis - S. C,

,g_ilação ·dos Yesti­
bUlares nl__III,G� a
PORTO ALEGRE, 7 (Via horas é que tiveram início, por

: HEAL) - Caracterizados pela áe-· 'razões- que· não foram l�adas ao

I sorganização gel'al, reallzBram-'-se, I conhecimento dos candidatos. Mas,
nesta capital, os vestlbullll'es da I para surprêsa de 'todos, ao Invés ·pela ..m:udançanbrus0a, e- sem qual­
Faculdade de Direito da

unlver_1
dll prova de inglês, em seu lugar quer, awso, das provas, não logra­

sidade do·Rio Grande do Sul. As foi realizada- a de Latim, o que cau I'am ê:XU9, .pols a bibliotecária In�

pl'ovas ·de francês e inglês, que sou indlgllqção entre os cllndlda-. tol'llÍou 'que') detel'mi·nado profes�
('.atavam marcadas p&ra às 8 hor&s, tos à Faculdade, 'acarretando a .sor havia. re�irado todos os diclo_

I entre:tanto, s,ómente às 10 é trinta I dificuldade �e �e obter dlcloná- nárloll. exist�ó:tes,
I ---·--------------------------·1 Quando for. providenciada a 'dls-

i Sind=-"""A..dos ..t:raba·I.. .wiÁ.ft'Ío....!Í-·lndu's�., tl'ibuiçào dQ .texto mimeogl'afado
II...... :1' lIau..�IIUI: do liv.ro X � da Eneida, versos',

·

de P 'H·' -, (,
...

'·'feit·.. -. '·d··' :439/'153, al��ns ·já haviam feito

'·rla·· .' aRI carao'· e
.

OI' 21"!I, e',-"',::,': fi tf��U.Ção. 'Nas.. provas de fI'au-

. ,_ ., ",
.

l-' :"�,,,,,,_ :'<
- qêª le, -luglôS" 'ocorreu o m�smoJ

florialíop'oUS' S., Jo1éilflü�I��:���t,..������,:��l'd::ca�:�'radas
.

criti-
• \C: r

." ttrJ.JI!I�.�",: '

.. �a� ',aa imprensa gaúcha,' a prova

E O I ,., A·
\,

l
'"

" 'de .per.tuguêll foi realizada com
. . . '

.
mais �lg0r, ipesar de não ter sido

, ., o observado o horál'lo, além de ter

Pelo presente EDITAL ficam _convo.cados todo$. os i'!.ltádo' papeÍ .suficiente, não' ten­

àssociados do Sindicato do; Trabalhadol'es na: 'Industria �o' sld<i"- provtdenclado, situàUão

de Pánificação e Confeitari'a· de Florianópolis, São José Idqntlce. 'que-· t�n�bé� ooorreu na

e Biguaçú, em pleno gôzo de seus direitos sindicais para re�li�fi�âo. d·�· ?ro,va de '�rancês.

Se. reunirem ,em assembléia geral ordinarià, em sua sédá
social, nó dia 14 de março de 19&9, às 19i30 hora,s em

primeira conv{)cação e às 20 horas em segunda convo­

cação, para tomarem conhecimento e deliberarem sôbre
a seguinte Ordem do Dia:

.

1.0 �'Discussão e votação do Relatório a ser apre-·
sentado pelo Presidente do Sindicaw, cons­

tante de: Resumo dos pJ:.lncipais acontecimen­
tos do 'ano de 19,58; balanço,. do exercício finan­
ceiro; balanço patrimonial comparado e De.­

monstração orla Aplicação do Imposto Sindical.
2.° -- Parecer do Conselho Fiscal. sôbre as contas do.

exercício de 1958;
.

> � r" '

5·° .,.c.;__ 'Leitür-à, discUssão� e ',vo�çãÓ da Retificação da I .'.� "f'A1 A'.'1U.64-.SE..': Prop��tà' Ot;çame.ntária aé 1959 e respectivo: t.:MtlA- - J;
parecér da _Çónselho Fiscal

_, _ .'. '..
..

,,,.)
.

4.°· - teihtraJ, diSCllssão fi votação da Proposta Or�' ALV.GA-SE ÓTIMA CASA

·ç�méntária 'pata o exercício de 196-0, e respeG- �l'X' A Rti�P,t\f)RE RO-
fIv@ parecer do Conselho Fiscal-

.

.

... ,', �'t.A:J;i4�tE�S.@;" -".,_A. ".

ii F!õl'ianópolis, 5 de marco de 1959·
.

"', � :>'�RATr.l\,R
' mM FJJE

;'

TE;?PORO COSTA JU�NW�;�:,Pr�,s;Etente;i� ":��9,,,;' .lIIvrE�0:48
'

'. • :: �- "�':. ,(
.

":.' ':'-'{: :'�.,! I

-i;' ':':. :
. ..;,., - \_'

-

'

rios. Ape�ar�da existência de uma

'biblioteca na Faculdade de Filo­

�0f11lG.• OS Candidatos prejudicauos

Precfsa-s.e de um ra'paz
menos de 18 anos, com pra­
tica: de serviços de escritó­
rio; e que conheça as ruas
da Cidade.

•

1'1'ata.r_. -jf RIJa. Max Sen-
1·a®n"N.·�9·4r -" 'B::Üre:i'rõs .

.:fo���/t�naem'os· pelo teie-
---------------------
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-EMPATARAM POR 5.A 5'HERCíLlO LUZ E CARLOS RENAUX, APÓS ESTE·ESTA,RVENC&ND8 POR·,5 A 2 ,'. i�· �,:;d:'r'
Perante <-u� púbUcC) que superlotou o estádio'"Anibar(os1a�', em Tubarão, p'roporcionando 'às;bilhelertls a, apreciável . stma de�cenlo
"8 sele mil cruzeiros, Hercílio Luz e Clube Allético Carlos RenauI trava,ram, domingo, a-segunda parli�a da :série·. "Melhor de '�T,ês"r'
�pelo tilulo máximo do Estado correspondenle ao ano passadO. Jogo dos. nrais .empolganles q·ue já' se. presenciou naquela cidade. Ven­
ciam os Jnusquenses 'POt cinco lenlos a dois, quando, nos últimos 17 minutos, deu-se por parte dos IQca:is' violenta r,eação qu, cu.Jmi�
,Dou com a conquista' de três tentos, finalizando o -encontro empatado por� dnco tenlos, de forma quê ficou sem" decisão o cerlâl_11e de

58.. Assim, tubaronen�es e bnlsquenses' deverão �eddlr" título :nesta (_apitai, domingo próximo oou dia' 22.,
'1 � O B R _A S: I l' ESTRÉIA
.

r SUL - AMEiRICANO

� .Com um· timr mais, o�jetiyo wiunfiju o ltléticn
lUTOU MUITO SEM NADA�EX,IBIR DE APROVEITAVEl o TAMANfIARÉ' OÕ&:{A·IU VENCIDO POR�2x1.r

_ GOlS DE SILVIO, ALAIR E ED_O, ÊSTE PARA OS RUBROS --_:VALI1D;,'O:MIi,HORIHOMEM'EM,�(AMPO"
";.' .

'��
- TAMBÉM NA PRELIMINAR VENCEU o TRléóLlIR. :"�,, .

� ,", :','': . \�"
",

,
• -·jf.,.y- - '"

. Foi o' estádio da rua Bo- faltou-lhe :lufetivi:,mo: Não I fina!,
.

dando,. ensejo a
..
q�j! I

O �eg�n,�o '�llto foi, 'de jogo brusco ..
· Seeundaram·,

caíuva na tarde de domingo tem a �equIpe treinada por seu antagonista efc.cla,:se uutorra de' Ala.lr, em opor- no Wílson Ciro, Silvio, na;
i : palco de Inais U111 encontre André Vilain elementos pa- uma reação que o levou à tuna cabe-cadé1:�)ervi(\o por" milton, .Ernesto t:! Nelson. -

Jç:U.

eu; disputa do Campeonato la jogos de ligação. Carece. conquista do ponto a(�_hGÍl: um passe �lfól;de Joqumha, No quadro Vencido apenas

11' mb
',

"and"'�lâmpago" de Futebol da também, a equipe alví-ru-: ra, sem séria ameaças de istq .aos -25 'l11íl}.úto,s;;Re:agi\l Ceça, Dionei.i.Ncrton e Edo .

e t--
--'

-

,

,CÚ�l;:-lde, encontro que l?l?r- bra de homens-gol. Apenas nova quéda do arco confia- de leve ,) Tamarrdaré, mas se houveram com acêrtc. J
_' �.

cou: duás��stL'(�i�i3 no certa- um, elemento, no ataque, do à perlcia -de Nilson, Que- as falhas
'

de '���,:àyaniesi .

'. 'ARf:UTR,AGEM .. , .'., "" ',t) •• •

n16: Atlético e 'I'amandaré, l demonstrou qualidades que remos acreditar que a equi- eparp, tantaS'_Qlt, <:l._Ri'Í'rrerro, A. cargo de Gerson -Dü- '"
"

�. , .: .i.· , 'lc". '
.

--.. U·!!I,.!I!I!"��,';t�.-�.,,.':J
Q'S '.'qua. is,

embóra lutando Laevem ser melhor aprovei" oe tricolor esteja nec:'es.str-:" ternp
.. o. :chegou.,.·

. .-

'.0.
seu íin.,af, mar. ià. esteve a

\

arbttragerri 1 s
No

basq:�.l.}tebol
'

.Car-,�oea" '

1931 - FJuínihél1s'ê t:r:r--
. d tusi d' J J'

1;'

,{.- ,·',,··;'1�1��'" " _" -

h 'd ',',
" .eoFlamengoomalOr'pa'" 1932aH)í1'5";;-Flàm�ó,e -,m. ar '" e en u�lasmo, ta. as:. o e)(�rema can 1<;b -t�ndo d? :ne�hor preparo":,�- sem ��l1'lVlaa(\f?'7<', ."

do. c oq�le e (l0�:1 ,!;go er�- pão" de �itulo�" Já que.ê 1936 T' Graj-aú ' -:,,'
conjuntivamente deixaram Díonei, possuidor tambem 8ICO, pOIS" viu-se e também. ,Na:' etapa ��J, revelou- tre fatletlCa'10S e tamandarí-. campeão desde ,1951. Eis;i' 1937 � Riachueló
a :?,esejar, notadamente o de um shoot .respeitâvel. por oc�_iã,d:tifá f:'nal d,') "ini:' se -niáis ld!;�'d�T (( "]).')'6", fiOS. Sua c0-:1:1l.!!a C,):lver.- .relação dos Campeõe'S: 19&8 ,:__Olimpico
pJotão a1\,; "rubro, que ain- 6) Atlético foi, time so- tiúm" �qu-e é 'na fase del'l'�- álas 08 êrê.'os d� seus :av::m- ceu plename'1t,=, g[l1':mtir,� ,�9219 - Fla�engo .

1939 - Rotafogo .

1 "0 e d It
'

t t
. '.,

I l' d ";)1 l' ,. d
'

"1]""
., 19 O a 1927 Flumlllense 194-0 a 1941 - R�l,I,c'bu.elo,

c:, ',' .

arec
1

e mu o ap�r.0 l]len e
.

�,a e apa InICla, úelra '9l,l;? Ci_ua 1':0 r�c.ua, tes pe�slstem .ett. a em �n��p,
.

o, aSSl111, ,), L':�L 1,') msc'p,fl� 1928 _ S.C. Brasil. 1942 e HH5 -;- B.otafDgO,
te�n:Ico e a.gumas modlfl-. qua�do-Ja esh_ta�a COI11,.a apl'es��o ;,sl�lals eVldu:r- f defesa atlet:<:;�:��' e:.:l::1 f1J'� nar, da l'e�reg'l'., 1929 -:- S�o Cristov�o .. ) HJ46 - Vas�o;:da Gàma .

caçoes, adotando-se a reno-' quando l!o,�,"!ul;t\aaa ,In.ex- 'tes de -'�'3X-5u«1Il\ent.). De me e sem mUlt9.=;�-*Pl�O re- OS QUADHO:, 1930 - Naohouve dlSPUU 1947 - Bo-tafogo -,
.

,....."va9ão� de vala'o'res na, eqluipe plic�vel qúe a té,�<l1l�i) Li- qualguer-}�odo, fo,i jasta él chaça os ataqu�s.e.'l!la;; nãç ATLÉ':ÇfGO :---, �1;!i0P.;
A',. 6 X

���g-'19 Atl�ifc�e��oGra-
cor� � ,sa,i.� �é- a, gu��, bóri�,_Sílv.a� tenha ,����40 �v,itól:iã dO'�;{'�tlet�canü:; ,que impéde que, atf:f '2,&" ,rn.inu:::,:Ald:�es!·,;j.:Y:;!�(�� 'e:Nr�:s0t:; rgen lua" jaú
l-la�ers ,q\lt' ha:mUIto �a na cer�a um v��:.().:é, se reve1�ràm: rn:a1S entr0sa- tos, os al,.�l .. n\lr-?s - �a,gam' ��l'l;n��ltal1�� �l,��; ,J,0Cflllnh�,., .

� ;.1951 e H)58 :-. Flàmengo
d�vla:m ter, �.a.do, adel1� as

I
sempr-e .se h?uve. !�:�:'l.l(� dos" maIs oJnettvos e opur- tomAbar o zero, ·�.:;,r.�.�al�.e�f(1.?.•J'., �@pl;?" S.l.l.'!�:..r, .

.Alarr, Q,;��l:� .Chl2le 1 e U·�Uliil!lll� , xxx

e1Jsput1as ofIc�als. J quadro: VadIJ)h,)' lfU�i;.f'QI tunlstas. "
.

Tele bate beH1, 'ó'!.W} b,!'S' �1e nesta. '.. .: '/
,_ .

'
I' �U�

.

As, Seleções da ntália e

H.' N�? �gu�mos que o posto, �e l�do para �à(�v.� .

OS TEN'J\OS' .

escant:io 'J a' p.���f� ié�vál�:' 'f�l\�A�I2p.:!?r\..:... ;.:-�..
Y1l1� 1 X B .1'

•. ft itP:iz��. j�ef: Jdoé:��n;��:�Dare fOI mal� ,lut-Çldor em a AhplO, Jogador de ela��, O p�Ílto inicial' da con- das ma:cs de ;:�s9n ia :V:�l j;et; 'Nortpl!,. ;-�A" �HsKaIçlo; O IYli .. .u., venci.dos »elos itaHanos e

c:m�o qUe ,seu ��doro� e inferior ao. veterano mel�" tenda sLl�giu de, uma {�lba ter .áos pés de '���,(rle n.ã:a--:J�p;te;- �Qj,:31.Q, �,;lNjl�{:n; Os argentinos, estreando três�J:lEHos' espal1hois e sefi!
LClllCO, antdg Jlll>tã. Mas Parou o trlc-olor na etapa do arqueIro tamandarmo, heslta' e :3i1V lft,�,,}i!\li;ai; !,'8Ç16'S:, ;G.�çaf DLls9h, J;d'o, __ ,T:€1i" e_; 'sábad.o no Sul�america;.nQ\.d� empátes. ;Maiol' e·score: 7 x

--'-'--'---'--,-,---------------"--'-' aos' 12 minu�os de açõts Final: 2x1 p)}ó ,#tI�tip'O" ''''''; Dfemei:,,, _::i:':"--;;<:é.ió' >"-, ','"
.

FÚ�Eipól que lU'ómovÀfu;,cNl� 1, p'1'6 Itá·lia, 'em 1928._

(ONU.ErA O. (.'0'0160, B·RAS.ILEIR·O Escapou Silvio peh sator'
'

''''''t' ,'".
' ':�

, '., PR'E:LHV[t1�{i\� .,'.
- ��gjl�rl!:�. esma��,�.dora V}.��' -.--_.__n " '

, d' "t ' d f'" d DE� '\'"' �E('" A' t'd' � ,'i<�. '" rl�soble.aSeleçaodoC:rÍl.l!,,Jr�l o e, mesmo e o�a. a .:l-!-i 1:/) ,;', " .•
par 1 � enLre uS tlU1f� pelo escore de 6 x:l, ·,recu- r-�--�......----_

_ ,:, D'E 'FUTEBnL ·:.wea, larrematou com vlO- . Ao �agueIro
_

aldo CDU- cll?P)rante� l10S, mesmos, fOI penmdo, desta forma, a,
_

.

\01, lência, fendo o guarÇlião beram as honras; de rnelhor também ve!1-:i'11 pe1n .A tlé- conf�ança do público porte'-
(Continuação) '�I\ribHnal Especial serão en- 'além de mal coloca-do ell�re homem em cemp:o: Exc,�len 'tico que,ma",c':J� (�'ês tente's aho. D.omingo .o���fta,m:e'

" TIT'ULQ, UI .
·.viados à s.eer�tal;,ia: do S�' os três paús, saltado-dema- te sua cGnd�(ta �uito cm- contra neÍlhu'1 do TamE,n- �l'(;.�Segllltl!' dtenqq::'I?.�·..l!!'Jl:'

. DO PROCESSO JD. pelo presIdente do- Ti'j- .

d
_

d' ". ' 'f--. 'b' d·· , gn"!Cs�go ea o as, ",o;,1V,lanOS
Da primeira instancia b-unal ou Junta da Federa- I sla amente tal' ,e, tendo 'a hora po,r duas v�zes Q 'ar:",t- _are. .' por 7 x 0.,--,- ';:;. c_" "'i:' .

,c ,

'":�_�,...........-.-"""""••"",,,,,,
Al"t:' 38.0 No processo e Çàif'C'll L�ga onde houyel: Si-I

pelota entrado no canto es- t:_o tivesse.ChRP,iado a at�T!)1.?, .'no j11lgamento das inf,raçÕés db reahzada a parlnd'a, ,\ quel'do do ar:�o' ,çao do player p'ara o set!;;.-r
discip1inares da competen- somenta anós a entrada na

' b
,

d�a ��i�lr��lln��p���l;n:�râ ���el�d�o::eC:'e;:r��a��:eça� _

-

.

T
.

A P E'T E �'S'
.

! ",e�:" '

observado b seguinte: ' Art .. ,39.0 Constando da . �. .

a) a sumu,la, os relatorips sumula como in'f-t,ator, au-
<

.

'

,

.

dos' r.epresentantes do presi- toridade despol:tiv�� como'
.

.

dente' d·a '-enti-d:ade, e as re-' foro especial, se�' "', re-

presentações serão, entre- sente ao ,president� ".'[,,'

gues ao o'rgão competente, bunal ou Junta, pai:- . .

C,l'ande sortimento de tap�te3 SISAL e L4 acabE!- �'ê:
pela maneira indicada em' videncias necessarias,' Elm� l'8t('lJer à CasB, Laudares rua Deodoro' 15 _:_ tt!lefoÍ1é "

lei ,·propria d'a. entidade, e prejuizo do disposto no a1':- .)820 _ Pl'.êç'os· especiais:
' ,.

.:, .�,;. /"
encaminhados à secr,etaria tigo �nterior. � >-.,

.
l �

do Tribunal ou Junta" den-
.

Art. 40.9 Se o autiitor, , '" ,;- ,

�1:�Rr�:m��t�o�:���a�r::!o�. ���!�V�i�nct;la dd���:1�t�� iNSTITUTO BRASIL & ESTADOS U-NIOÔS:- ,'., ...�
a este cabe emitir pa,recer, arbitros, a .sua citação será

. � .. '.',.,.

no mesmo prazo, 'antes da feita, através do orgão espe- DE F'L·OR··.IANÓPOlIS·remessa;
,.

(;jalizado .. �m eficio reser�' ,l{'b) qtlal'ltÍo ,a lei .da
_

e�ti- vado. -
.

. b·dade não presc,rev.er ménor Art. 41.0 El1quanto. não Acham-se a. mias as matrículas para 19�9
pI'azo para a eutr!lga de su- prescrita a ação. a parte guintes cursos:'
mula e de teJatOfio, 'esta se prejudicada p,ode apresentar Cursos para principiantes, médios, e -adit.u�tados:
fal:á ,dent�Q �e 2.4 hora.� queixa., .. CU,RSO IN'PENSIVO 'para aq)leles quJ· desejam
apps a r-eahzaçao. da partI: <.Art.: 42.0 Pubhcada a de'

. "".,., à'
.

çr
.

'

, '� .'.' ,-. h A

dà, i'·esllalvado o dl'sposto nc? mmcia, o processo devida- I : :,,1 <,pren .Iza",em maJ� laplda da hngua IngJesa, .

f,2-çO' do a'rt,,:,IH ':, ..

I

.

mente jnstruido, será: C(;>n-'I
Cursos para cr. anças de .12 ,a ·16 ahos.

c:f autuados "os. documen- clttso ao presidente dó Tá· Cn; sos ,- para Universitádos.
tos c?l1(ltantes das !llineas b.lmal, ou Junta ou Juiz O�j precos das mensfilidades' serão 'os mesmos
anterIores, deles s-era aber- sll}.glllar, conforme a com- I

.

" ' .

l- .

ta .vista, . por 48 horas ao petel1�ia, para ser submeti-- ,"11.:' r:::ls�ado., ' .',.

_ , , . {
,

,

,

auditor, para. apresentar do a Julgamento na primei' Os mteressad0s serao atendidos no horarfQ de 9"as
dellun,cia, ,parecer ou. reque- ta sessão ou audiencia-,. e" 12' horas e de 14, às 19 h(lras, sede do I�stitllto à Rua
rer d�ngen.cia.'para.,os es-, qua�do p)r. o .c�so,. fl�ra, Felire S2t1.mdt, 2 _:_ So.brado. !'."dareclmentos' Julgado!! 11e- preVJa clJstl'lbUIGao e' d'eslg- .--......-.."...---......,..'---'....--...-.._,-.;__----...,,_:.-4'�;,,_-__;;,-

�f�)á��od�núncia mencl�nan 'i
llct��t d:3;�eJÂt�d�n�ncia ou ,VIAGfM, "(OM'

:'

SEGURA'Nt'A"�
.cto agl'�vantes e atet:p�ntes, I q,nelx3,

sera reJeltadll- quan-
'.

' ''r :.?
cancera o nome do ,lp,fratof do:

.

.

, ", r; RAPI'DEZ
' L

G será publicad&,. jm_ediata- .. a) ,o fat� narrado; e,:,id�n- �'. .

t

111en[,e. para citaçao da temente nao eonstltUll' 111' .' ' .

ui1ilaclo; .' ft:aç-ãO'�disciJlJinár p,revista "50 NOS CONfORTAV�IS MICRO-ONI�{1JS
.

e) nada constando .de jr- em jei;'" .

.

DO ,

regular na sumula. será 'es- t/J já esti-ver .

-.·,n,'.·. ÍI.
.. P.·I '.D·.,. f_fj U.S·.U·.L· '"".8 R A. S,.i.-I,.E ... ·I

.

Q'.'�".q�1"oJyida :'10 orgão com- "pcU.njpiJid�d.�,; .� #;li 1[-1' '. V . 'Ii;;;,< 'j�te, ,ÍJal'<l 'os fins de di". �C�}-J'Ôl! manifesta. a ile·giti-.· '. .' .
.

.

l'
.

.
.

'Jhictásle ,da, parte, ou' fa1tMI'
.. . .

rt�.M.'-:--:' JoirtvfI]e .:_. GLlcl;lJi,ba
'

condiçã9. çXigjçl:â'1;lór lélpa..;.- � ,I / c Rifa DCàdoro:ef,;:,hrina de
ra il�ieia'�_2,J)ro�e��0·...; I. .

\. (ÇonJluua)'
.

Rua Tionente Silvei;:a

fi Têrça. Feirea, 10 de,M�rço de '1959
� ,

'U I:S'IAVÚ" o BUS ANTIGO DIARIO Da SANTA. CATARINA

/

.../

NO

A equipe brasileira, que, por ocasião
do gigantesco desfile de sábado no está­
dio dó River Plate, quando foi' in-. .igurá-

. do o Sul-Americano de' Futebol, r:�:;eben
estrondosa ovarão, 1a1'l:1, esta 'noite, sua
estréia no certa�me de Buenos Aires, en-

.

frentando o selecionado do Perú, Segun-
.

do noticias chegadas da Capital portenha,
o quadro brasileiro 'provavelmente for­
mará com -Castilho, P.:aulinho, Belini e
Nilton Santos; Zito e Or!ando;'Gal'rincha
(se não estiver em condiçõ'ésjogaráDor­
val), Didi, Almir (oú Henrique}, relé 'e

·Z'agalo .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�
.

f. Ph171iia: . .' a··aqo/')óme�. (J·.9'uraat/
c •

� •

.._ ...,..... ,...".-ç.;...,',-�-;" ....

�p'rbvadó fielo "D. N. S. P., como ��1Ua� D,}'
tratamento das Sifilis eJ�eumalJjBl(),c)là �.....
origeln.

-
-

c

- Jnofenllivo- ao organ�amOí aglldAvtLeomo-lt. - " +

cor.
.-

De um otimo terreno medindo ,12x50 localíaado e�
€uritiba· junt-o ao cenbro, por um carro peqnennou jíppe
!n,gll"io urgente'� A tratar a-rua Sp.�t��rªivJl.<,,"212 ;:
E3tr;';Tto.

- ,

�_"

í
.

•

.
• A

i,

a ro_upã.,_ana�omica,·.. �

�

para o homem' moderno
! pratica ...

'

já está proata para você usu.
� econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante:.. desenhada
e eorrada por modelista de renome.

Experimente hoje: mesmo sua nova

lou,pa Imper ial Extra. Será um sucesso,

.. ,
J��rque

í1l-1)etiatEx�tr� não é r�upa feita

:- é ro�p�!J;ern feita:
.�F.a'bríêado' com tecidos �'ov'iomen-to,- d.

��p�rícr qualidlld.e, pré· enco//'liclos.
-

• Corte 1000h o·nolr,71l1co, mcii confortóvel
• maís é/eg�lltE"

• C,!nfêccfonadu"em q:'otro t(l/he. (cunó,
rnédio. longo e extra· longo) e em. 32

tamonhoi dif�rentes,
'

• Garoílti:':a por uma ;"dú;tr;a especi'alizQ,
do hó 35 anos. no rOIl1'- de veslió",,,.

-..

I
�. , ...r

,

DISTRIBumOR

MAGAZiNE HOEP-C�,�:
""""_....,...,_

lu� Felipe SdJmJdt - Florianô"'"

.si••s*.··s.··•••••••ss•••••••••s••••••••••••······,s.•·••••...

'*1
� 'li'
Collé,gr e luêtn:ias

•"'.

"

, >

lem para pr9Ata entrega,

,_

APAREU(OS DE AR CONDICIONADO,

BALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS E ,PNEUS "DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR

EXTINTORES DE INCENDIO.

FIOS PARA ELETRICIDADE.

FOGõES ECONOMfCOS "WALLIG",
"

-... .

"

c
.

. . _

r

,$fu?li!'SSSSWSSSS!iQ(SSS$s\jisSS'%'MS5SSS'S$S$SSSSSSSiSSSSS*SSSSSSS!
.JUJ�Q,-_DE DIREITO DA de _7 'de mirço de 1955 e na I Promotor púbHco. Bigua­'COMARCA DE BIGUAÇU conformidade dos ar�. 45-4 çu, 7 de 7 de 1\}58. (As.)

, .0.. 'e seguintes do Código de Jaymor Guímaeães CoHàço,EDITAL DE CITAiCAO processo Civil. Assim, pede Ju iz de 'Direito" SENTElN­
COM PRAZO DE TRIN'l'A e requer a V. Exa., se digne ÇA:- Vistos, etc .. Homolo-

(30) DIAS
'

ouvir as testemunhas no fi- go, por sentença, a justifi-
nal arroladas e, que compa- ,cação de fls., em que é re­
recerão em Juizo, indepen- querente João Amorim Lis­
dentemente _ de in$imªçfi;Q, 1:10;;1, p�Ta que ,p1;'9duZ1J. os
sendo feita a justificação efelitos de direito. Cite-se,
Inietal e. julgl\.d,� esta, se- pessoalmente, por mandado,
proceda de conformidade Ol'l' confinantes do imóvel
com os artigos acima -r�ie� em .questão e por edítal; na
ridos da Lei proceasua]. s_en forma da lei.-os interessa­
do citados os cQlJjuges dos. dosínceetos, para todos,
confrontantes, ,em sendo o· querendo, contestarem ape­
caso, citado o 'd,r.. Promotor dído no 'prazo da, lei. Sem
Público da COl\l!\r(}à,. pa.ra,· custas. Bíguaçu, 2 de 8; de
após Os trâmites leg'ais. ªel: 1958 . (As.) Jaymor Guíma­
a pr,esente julgada: .proce- rães Collaço, _Juiz de Direi­
dente, por V ..Exa., datar vê- to. E parachegar ao cenhe­
nía, podendo-o sl,Jpfi.\}anJ;e-- cimento' dos interessados
adquirir o necessário titu,- passa Q presente edital com
lo para a transciíção IlO Re- o prazo de trinta dias, .que
gistro de' Imóveis, protes-ta será publicado e afixado na
por todos Os meios de pro- forma da lei. Dado e 'passa­
va; em Direito pei'Tilitidas e, do nesta Cidade de Bígua­
desde já, requer º depoí-. .çu, aos quatro dias do mês
ment., .pessoal de quem es - de ago,sto do ano de mil no­
ta contestar, sob ML penas vecentosi e cínquenta e oito.
legais. Pra efeitq: de alçada Eu, (As.) Oelando Romão
,dá o- valor 'de Cr,.2.100,00 e. de Raria, Esc,rivã" o fiz
P. Deferímento.jBiguaçu 24 datilografar e subscreví.
de junho de 19-58 (As.) .â.c'á- Biguaçu 4 .de agosto de
cio Zelnio da Si.lY�. Relação, 1958.

'

das testemunhas: 1- Fcan;� (As) Jaymor Quimarães
cisco Goulart, 2-:- ,José Ge- • Collaço
rorme, 3- Bento. Sobrinho. Juiz de Direito ..

Selada legalmente. :DEI_>A- Confere ,com o original
CHO: A. Design.e o::.,dia 28, afixado.no lUgal',_do eostu"-,
do co,trente mês,-l)ljXa a.a.u�

,.me:.
-� .,,� _.

-

d!�n.cia de justi�icação pl'e- O Escrivão. ,

. cVIa da �'pSSQ Cl"tmte o.mm:, OijawlaBlbnúio· fie, FarIa'
- \.

........ Jt Q 1Gb" IDf L Áij t> JAlZ. SUb $� ��

GuiilVER �"GJ6ANTfbo SÉCULO XX

FILMES RÁIQ X "'DUPONT".
,

.'" I' t,· t

GELADEIRAS;" .
",'

MAQUINAS SOM'ADORAS "BURROUGHS'"
, .... �

MAQUIN A� REGIS!fRAD9RAS, ,"BUnROUGHS"
MEDIDORES DE LUZ DE n e iO AMPERES:

l\1ATERI�IS CIRURGICOS_:, _

lvfATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MO'PGRES PARA MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUlNÁ,S ÚE ·C6�TURA .

MOTORES ELETRICOS.

MOTORES MAÍilTIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH"

o -Doutor Jaymor
Guimarães Collaço,
Juiz de'Direito da C·)"
niàí'cà . de Bíguaçu,
EStãdó 'de Santa Ca-
-'fa,rmà;-'-:na forma da

,_..: "'''f-ei etci _

�

F'l!Z,·,giAB'ER} ãbs que o

pr,esente-"'''editml vírem ou
dele- ·có'MillCimenio

'

tiverem
qUe:;.i poi"'!iparie 'lie' JOÃO
AMORQJ� LIS:aO'A; por seu

AssíS:Vêitlte· JJidjichírio ACiá­
cio -ze,.1nio. da. Silva, lhe' fOI
dirÍgi.dlà 3-'�petiçãQ segUinte:
Exmo;"'sF.iir/ffuiz dé"Direi­
to 'u-à ComarCa d'e Bl�uaçu.
João Amorím Eiifljoa, l)rasi­
leiro, casado, estivado!', re­
sídeate' 'e ;domicílrado em

I Rio, Ca.véii·as, neste Munici-.

I
Pid-..:vem.,'� ,por'seu ãasisténte
judieiárjo infra assinado,
prõiilô-'v'�ei' uma ação de usu­

capíãd'�'P:f-Í'1f o' que expõe e

reqaef:'!l V,l 'Exâ.: 1- O
Suplleante; por si e seu an­
tecessoêi- ,por' mais' de vinte
anos, 'têm '�'posse mansa,
llaciffc�s@tti"'oposição nem

I.:orít�t!â-Ç'ão, continua e inin
teri'11t*iIfienté;= t"e com o
'�animus domini", de um
terreno situado em""ltio Ca­
vera�; neste- Distrito da Sé·
de. 2� -O referido . ter-r:eno
faz . Y'ént'� üio: SúJ, com' o
oaminh-o�óf Coelhos, onde
m'éâe"'-359m; ·fundos ao no,r-­
te i!ênt"'-terras de 'Lealdino
Pere-fra ond'é méde tambem
350'rií"; .'", a;"oe-sitW"confronta Uma das afirmacões mais Coertas que se conli� é
com _a._;'Del!tra�� f�.d'er,al -Bi- a de que "a história "sempre se repete".
gua�l:l·Jijl':' PlorlanOpohs, on- Realmente, para quem conhece a história da huma­de mêqé 19m e a léste

,
con- nidade isto J1ão ,é surpresa, pois inúmeros são os fatosfrorita ''éom terras 'de Anto-

qtlC nada mais são...-.do que -á repetição da história'.nio Perefl'a, ollde igualmen-
te :me<lelo'l9iW.."A 'área é de Entretanto, ·.não conheci'a�110s ainda �), fato que jus-seis JUi( s��e.e�}?� ,e cin- tífica esta afirmativa quanto a lenda do gigante Gulh:q,llenta .-meyí'o�y quaªir�dos ver, cuja história é sobejamente conhecida.,(6.650�g:��L. -() ��eTreno E' . �'"
.em ·apli!:.ç!!i':fo-..;-a:dqtJi:r;td� pe" .

,IS que surge, na) Inüústria ,. ,nacional, um gigante
lo reli!1-'eí'�!l!e; ',M Bento �e- �m qualidade sob a denominação de GÜIliver.

.

berfttlto;lSefui.J9'D6, conforme Trata-se da, conhecida e afamada bicicleta que pe- ,reci'b� anex-ó,�sêm que este l b
'0 pogsrraF'"I\á tnl!iS de vinte -o seu áca [l111€nto 'e b-e'1éia está se firina,1ltlo corno "a

.

anos;. Entfoetantb,
>

como o Gigante das bicicletas".'
'

" ,
-

sll,pli§!1�� n.�o {1J.o$-S:u���itu-
.

Acresce ainda que êste belo
los llnlUS'; ��er '1} dóhíinto orte éstá à vencla ,na MGdI�J�"",,�n. âa.s terras d.e acôrdo com os CRi 33 00

'

arts: .550' .;1' §52 dó. Código tw _' '"
Civil e art. Lo da lei 2:437 Naó dIgam

RADIOS.

YENTIL4DORES.

r" - •
... ..�.�

- ... ,

Rua João Pinto, esquina Saldanha. Marinho

Fonea 3378 - 884$,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.'
Convocada· ;ext�aordinària.m�nle por decisão �a ':siiái Cémissio Perm,nente,_ reun_��se" hoJe:

".r

'�r�unida �rmanecerá alé o'
�dia 10 ,de abril próximo, a ,Assembléia. legislativa do" Esladô•. : Nêsse' per iodo, o Legislaliyo� decidirá "árias m alerias '�- veios gover·
namentais. A 11m de participarelÍl dos' trabalhos, acham..se·� 'neSta (apitai quase Iodos os·ccom,onentes das .varias bancadas.

,
,

I. ' ,

-. .:
.

'.
.'

,

,A reunião' de 'hoje eslá mi rcada para'às 14,horas.
�WiJ&���I!;�i��l�������,���- ����������_������-li�r' St""'W"i1

t.;

,i

lil:iiiil�S 10 seguir, 'extraído dô
".lá1'io Iile NotíCias": do Rio, edi,

çi. de 6 do, corrente, na

H.t'cire., ii. cl"ôniQa do jorll:aUsta'

Carnaval de Florianópolis
(Jônica do' jornalista ca:iioca RENATO ALENCAR O autor f6,� U'1lJ apêlc ao' ,l.BGE, pare que' in-
clae nas edições da monografia número 65, o Ierneval de Florranópolis -"0 Carnaval. de Flori,a�' ',t.iiíiii.'���;:;;;;;;;;�u...;;;;;;�"..;.,.__.;;;:;... , ;;;:.".,.,....=,..."'...;;;;;......;;t;"�

nópolis, no aspécto de "MUTA!çõES" é único'._n� 'Mundo"'!" .:
'.

ÍlRASIL EM ARTE; o TEllCEI- 'I às ruas éxibindo�os ao povo no sua: corola �aparece uma garôta 'censuras dos cronistas de Floria.
RO EM ANIMAÇÃO. Mas passará domingo ou 'segunda_feira, mas Iindíssmia::,Os carros' de MUTA- . nópoliS'; e

....
'com tôda razão. . ...

'

para o primeiro lugar em tudo, sem decerrar as SURPRf:SAS ÇÕES. exigem extraordinária téc':
quanõo a Capital do Estaeio pos- contidas em cada unidade em des- nica em .SUá feitura, engrenagens
suír seus 150 'mil habitantes. file pelas ru!ts. No último dia, mecâniéas' de absoluta precisão e

,segurança, além de alma de ",oe­
t� de seus construteres. para jul.

o
;supt,

insuspeita,

E' o nosso pais, realmente, um

jÔgo de surprgsas Nunca jamais
,ouviramos ratar- 'do carnaval de

Florianópolis. Nem tínJ_lamos noti.

cias de que ali se caprichava tan,

to nessa festa de multidões Mas
'é verdade verdadeira, que Floria_
nópolis possui e mantém o maís
artístico carnaval d,o Brasil. Além

porém, à' noite, todo o povo, vem

à praça Quinze (da catedral) e

rua Felipe Schmidt a fim
.

de ver

e admírar.ras MUTAÇÕES. Então,
cada soeíedade vai arrancando
aplausos e) exclamações ululantes

da massa incalculável que se aco­

tovela nas .vías públicas. Cada
carro movimenta um_a alegoria a

qual, por �ua vêz, se vai !trans­

formando em surprêsas artistica.

mente concebidas. Assim, por

exemplo, uma fruteira. de' enormes,

proporções tôda colorida e ilum.

nada, abre..se em várias seções e

deixa surgir de seu seío uma flôr,
que, por sua vêz, se desatà e, em

ano, aliás, a comissão foi integra­
da por'alguns �ornalistas ft' íUo convidar a Eneida, que por. um

e .de Curitiba, (, que provocou' espetâculo' dêsses' vilj 1onge ...

. Em ,'futuras edições da mono>

�rafia nó 65 do IBGE, 'sugerimos'­
quê, no' capítulo "Diversos as ,

pectos da vida municipal', seja
Ineluída boa e ilustrada noticia

,

Florianópolis,
-

Têrça Feir?, 10_d� Març,o de 1959

& � o e ...

i Em' sua .própria' ca�a, . ,facilitando •. I .'.

i os meios d�. '�If�bel�zaç�o .,de u�" eDl�: I'
..

I, prega_da domeshca.�lelra.ai voce Ja es- :. ,

I I�r��agindo ·�omo.um
y'

á�tê.1�ç� . Volu��
,

i-
,I Ii.,rlo da Campapha de.�ducaçao de Adoo.:�:
'! lesçenles e Adu.tos,<i

: ".
.

,-

�
1 0.1

••e.ee.e 'e e••' :
\

- ... ,

lI'ad.oiV sr. Renato de Alencar, se­
!IH • nosso, Carnaval.

A "opinião do jornalista da

l:á_Ios há uma comissão de gente
credenciada, raramente O VERE­

DICTUM,' dêsse júri corresponden­
do lIIO julgamento do, povo. Este

sôbre o carnaval de Florianópolis,
o primeiro do, Brasil em Arte. E

não se esqueça o Departament!l
de Turismo daquela' Capital, de

Jt.lll, não foi'
.

eol1citado para- es­

u.-Vê-Ia e até, mesmo -_,."stamó�
.rentea de' que ninguém .aquí sa-.

IIia de sua presença durante o

(iunll.val,
, 'llil. II. cr-ônica:

Em Tubarão, onde' se e�ercício se encontrava ain­

achava gravemente enfêr- da, quando a morte o sur-

V d 'mo, veio a falecer, .sábado ] preendeu.
erea or 'último, nGSSO benquisto Em todos os cargos se

, . conterrâneo. sr, Manoel houve corretamente, pres-

Teófilo 'Grüdtner Brígído tia, Costa, serven- tando assinaládos serviços
D B R· d' tuária da .Iustiça aposenta- à suá tel'·lla. Deix.a 'blm exem

. e ,om' etIro, on e e, <f �
'.

:plo de ,traballilo, de honra-'
Vereado,r à Câmara M'iiii.ici-

o.

dez ,e de 'f,irmeza partidária;
Dal encontra"se nesta Ca- (!) seu desaparecimento " '.

, , '1.' b digno de imitação. .
.

pital o ilustre cidadão �Teó- en�uta a terra t11 aro:nense .

'A' sua exm�. famíli'à, tão Ifilo' Grüdtner, dedicado e desfailea 0 Partido Social rudemente golpeada, envia-.

procer peSsadista na 'região De�ocráti�o;, 'de um. �os mos, nossas sinceras" eondo-.
serrana. maIS devotáaos e prestlglo- 1"

.

encI!l-s.
Ab.ordado pela nossa re- sos cOl're1igi:onários. Cons-'

portagem o
.

Vereador Teó- �erna ainda '-8s hom-en� .

de Jorna·ll·slas . d'efiLA. Grüdtner prontificou�se lmp:r:ensa, -pcr,ts nela militou
v ,

I ·t;i.... d'
a- receber�nos.·

p-ergtintan-j
por mUI os, aiK>s, na lre-

AI
.

'I"do.lhe o repórter' oomo. re.. �ã,o ,d: A i\�lVfPREN�A, ,de,
.

Igoas. nas I,"
ceberq_ a DEGLARAÇAO· r�barao. 'f' '.
BE a:LUMENAU, manHes- Nêsse, muni.çlpio exerC'éu, (apilaltou"-se S. Senhoria f:ranca- além da chefia do 'PSD, os

Depois de p!lorticiparem da re.-
. ,mente' fav'orável à, m�sma.. cargos de Rl'er.eito Munici- cente Convenção de

'

Jornalistas;'

Afirmou, também, que ne,,: paI e ve-:rea'�:r, Nêste últi- realizada' no R?�',' é à·' qual com_
nhúm nome, melhor ,que o mo fôra' r�eMíto e no seu pareceram jorn'allstas de todos 09

�.
O ·;r. �José' Gallotti era�casado com a sra. Micheri

éL 1
.

' l Estados da Federação, rumOM. pa-

�o�O:�r� ����ao�í=����n:�o f;����:��oI�:til�:����' :'�:t:e °Bf�;;na�on��:â HOJE I AULA �:ga�:� :�:it�;p::e::;�a'A���
empolgar o eleItorado. . .' ! .'

, naquele, concl�ve.'
�a, nêsta Capital; sra. Nadir, casada com o dr. Hen·-

URAl. .
- No município de Bom INAU'G A emb!l-ixada alagoana, que deu.-

rinue
-

Prisco' Parais0, médico aqui residente' e sra. .

"" Retiro o senhor C40ilsó Ra- ., tro de alguns diãs seguirá para

IOlQnda, casada com o dr. Wladlmir d'Ivanenko, 'J'uiz, s idades de B' iU' enâu Brusque
fiO'S sal'ra' consagrado . aas R 1 'h·" 17 h0 a cm, . . I

... tUreito de Indaial. Desaparece aos,64 anas. ea iZê--se QJ�" as.
-

Jolnv1lle e outras, está assim

À exma. família enlutada apresentamos nossos urnas de 3 de outubro de l'as, no Salãô -.N:ôbre da Fa- ; compostll:
.

1960, -arr.ematou o entrevis- cu'l_1ade de' Di1'ettó, a'Aula Sr. Genésló Garva:J.ilo, Presi-
v.t.-s. de profundo"pezar. :u .

�!;!!������������!!������!!!!���'1�'t:a�d�?�.:__'_ _:_..,-_�_.:�'��;i�I��:'íl Magna que será pl'of�rida dente da Associação AI��oalla dE!
= 1

'. t· cp. f Des Imprensa; s:� Ot4vio !3,ouza Li-

� !,� _8.� ,.e o�, �."'.� .,.. e...,.
pe O -:lBmen e_.\, .I"?:. ,': ma, sr. fec!t'o�� de 'M�!eirOs, 1.0

A• R' I J "V;
FerreIra Bas1tQ.s', mlclandÜ'- e 2·0 secretários respeotlVlmiente,

,

,

�U"i9;'
.

.

Ua t'� ose '
' e"',1ga..

· se assim :o novo··ano- letiVQ', ,e, :ar. Luiz CO�l'ea da Gosta, Te-

-o" '
-

.

O tema da confetência ver- 'sourelro.

I ,. "hl1 ,matéria· do Di-
. Q'íitem, estiveram �m nossa Re-

,

RENATO BARBOSA forriava-os. Vitoriosos os mpvâm�ntos, • sa:a so e
.

dação, onde' permaneceram áuran-
,

culminados a 13 de maio de 8S' fi li 15 de e :reltO Penal., te algum tempo em agradável-pa-
.10, FEVEREIRO DE 1959. -:- Conhe-

.

novembro do ano segtiinté, e onde empe-: O sr.-·Direto-r �m exerCI- lestra

e� uma Cidade é amar suas- ruas. Por· nháta soberba energia e recursos mate- • cio, d-aquele ektabeleCimen-" NoSsos votos de feliz estada em

,ue' aa ruas encerram sentido de vida e riais, o velho: José veiga, na sua modes- I to, e�eliu 'collvipe aoSc srs'. nosso Estado.
tIe TibJ;'açã.o. Exaltam uma época. Re- tia, ,nada quis, nada pleiteiou. Morreu, e f' l' 'd ----------------------------------

>

d d t R
o

f
.'

I :nro esso"res a UIlIOS e �-e6r' a.m -uma a a. ememoram um ,elto mais ou menos esauecido. Encaramujou- 'I:
'," �

histén.ico. Perenizam UlÍl vulto. Exaltam se, diluindo-se, íelfz, riá vitória' conquis- mais inter,eSs:ad,osJ
�Bl ato,· ou uma'.�titude. E a gente,. quà- tad'a. Deram-lhe o nome á rua, onde lhe : .'

.
,J -'

'

.. sem saber, passa a amar as ruas. A ficava situada a chácara,' cercada' de

I rUcer'S"a-o� Ertad'ualJIiIIie"es Junior, por exemplo, onde o no�. forte� massas _de sombr.a. Dali, o iI?-c0I?-s- ) 3,.� .�,
.

_s
�. austéro do repúblico, cUja Vida ,foi' purcavel varao de outras éras dIrigia, .

N D' t' t-
:noltre apostolado ás novas gerações, é, praticamente, a pleiade abol1cionls1la. " os;o lIe ,o�,.�que am-

a0 pa,.norama urbano de minha terra na- Mas a rua desaplloreceu. Nada existe, Da

I·
,bem e SecretarlO' Gera,l do

tal, permanente itinerário de juventude antiga Destêrro, que recorde esse cata- Diretório Regiona� do PSD
• d. fé, povoada, de começo a fim, pelo rinense de estirpe e de �açãCJ· recebeu o seguin� telegra-I ...ialhar dos nossos estudantes. A Bo'-

ma: "Oomunico �xcia que

i _kíva, __com 'a tranquila
'

e inesquecívef Quando um da. seus netos,:'o meu an-
mansão paterna á_ esquina ,da Alves de tigo

. condiscipul� e amigo RogériO Vieira, em reunião o:rít�m1 realizada
Brito _, recórda o Príncipe dos Joi'nar exerceu a PrefeItura'Municipal, eu lhe • Bl:um�m:au a que )compare-

IlittUi da Répública, o resoíuto. Chanc'e- escre,:i, :=tql!i d? �i_o, reivindicando 'üIif

I.'
cer;:l.m ,expressivo� expoen-

lér e (') grande governante . flumlm.ense. ato PUb�lCO de JustlÇl! e de reconheci�en-, te nos o 'partido lfoi suge-
• Aquele, lindo e majestoso eucaliptlus, 'es- to, contido na e,scolha de uma rua, ou de

.

s s, ; _

I
...,a�h�do-se, bem alto, em sombr.a ';re- uma escola, que lembrasse a memoria de rIdo atraves deda�çao ape-

'po.sant.e, que ainda existe .na chácara José Veiga. RogériO não me' respondeu:

11-0
dirigido orgãos .ldelibera-

lti1tgenpack, foi plantado"':' por minhas, E�ei�o-,. depois; de,pu,tadQ, fed�ral" eu, lhe tivos PSD candi�atu,ra, �el-
. mios. Eu o namóro sempre. Fui eu, sim, f�l�l sob�e o assunto. li:le se )u'!_tlficou do

. so Ramos sucessaOl goveTno
fj;lJ.em o· plantou. Muda present,�àda 'a desatendImento sob a alegaçao do pa-

'

, .,.'
lIleu Pai por' um de sel,ls amigos mais di- l'entesco. Eu acéitei o argumento apenas. do estado 1960 pt Entende-

,

. léto8 e, gráças a 'Deus,
.

ainda cheio' de por

delicadeZ,a.
E a palestlla seguiu' outro

I :an:_ os si�at?r�os ii,:
a d�c1a�.

áüde, _ o Senhor Carlos Léiss:ner. A rumo. -,

.

racaJo:, cUJa COpia lhe' esta
árv"re

.

cresceu. E 'nós nos 'apal1iámo-s'. '

�

d
'

d d �lt �.-

.....s, _ quanta vez, quanta "vez! _;_, ,eu Antes que a Edilidade dé minha terra sen .? r:met� a
.
e; a con-

•• quédp na(f.,.ela rua de bairro� conver·, batize' uma rua�qualquer, logradouro ou vemencIa e madlav�l nec�s-

i.ndo de verdãde com
"

aquele bondóso éScola municipai, com e nome _de E�er...i-
'

sidade abrir p:r:oqlel)J-a suces

-.nte vegetal 'flue eu ajüdei' a �rescer, çlião Amin' 01;1 d';l �auIinho Bornhausen, sório para ,que nosso parti-
com carinhos de garõto.

.

-:-. dourada smtese ,c;los tell!-l?os em que do possa em dernoràda cam-
VIvemos. .. -, re_quelro humll:una e hon- ,

h" 1
. t' d b• quando. uma das melhores adminis- rosa permissi3,o, como simples hom�m ,do pan � esc are.crmen"o e�-

1"'",0.8 que Flor1anóp.Iis teve I?-t� hoje, povo, para lembrar aos n9bres Vereado� ter com o eleltoradq catªr.1:-
_ a 40 meu velho e prezado amIgo Mali- res, sobretudo o ·ao· meu j'ovem.' amigo, n:ense :ms problemas ;de base'

I' r.fl liamos -, rompeu a bela avenida que e antigo e brilha�te aluno Dr. '�t0!l no nosso. estado e A" nosSo
J}l;$ guarda 'O nome, em· h0l!lena;gem d� Prazeres, esse el<.)�entar preito de JUstl- , , T l'd

• rigorosa justiça, a Rua Jose Veiga, fOl ça e de gratidão qilé permanece em aber-' paIS bem como. 'as qu� I a-

• tragada.' Integrou-se na nova artéria. to, sem a menor eXplicaçã.o. O, l'econhe� ,des de comando �e ,�çao do'
: be&conheço, entretantq;- outro lográdo.u- _ cimeI_lto de noss.a g�nte re�lama e eK1- eànq,idato a, qUe � ppvo de-

.; J!0 p�lI:)1ico. que rec0rde� em:' sua 'terra, a; ge uma Rua Jose. VeIga. ASSIm, ao olhal".. ve confiàr a condu4ã� -

doe
.... herculea fIgura de ,Jose Velg�; Falar em mos a placa indtcativa dessa y�!t, pode- .' d t" tE'

.' ,

G José Veiga é falar .nas lutas pela Aboli<- remos c'ontar aq� filhas e net_9s'coisa be· seu:;; es mos;_p. sIfra��s
: çw em Santa Catarina.'Falar elll; José la da p�opaganÇlá abolicionista :eín Sàn-

'I
sua cooperaçao nossa mI­

I We,iga, consiste, em recordar -llàtriaro,ad,'O ta cat,atiRa. E, 9uapdo' e-q- 'desQ.parece._r, . ,ciativa, cont-ribuhido;. com• cívico, exe�cido, com mod�stia,' qedic�"_, ,os arqu.i,:o'S ,dos Jo�na!13 desta �po�a, tao sua autoridade te' prestígio
• çiiti, capaCIdade de luta e comPcre�nsao �melanço-hca e copturpada, _ dirao �� .. ge- .• . :

d' t� .
- \, ,-

: de "&acrifício:,_e ge .renúncJa. ,He1tfé:m;..in� ''raçõ'es s�cess.or�s que �um' 'dos.:filhos d�, a' une ,la,., conv(')caçaor:<?,rga?�

1Íelig(mtís�im.o;,.â.e... ,alt.o., teôr.. ti
.. e. i.d

.. eal.iám.:0.' .'.".:.'. Lyd}p
'11

...l!o-rb.osa... r.eivin.diCO.u, p.�ra. o; V�I.�.O 1 p.:rt.ld.atlOS- pa.ra· ...
�e}.;l,be.rarhoilestldade.._c�lul�r, co� l'.ar� sen..ai- ...J'_fi)S(\!.,.Nelg� UIP�•.lllil�en.ag�mAue se<,�ao _sobre nossa s-�g�s;t_9:Q ,pE!lqs

de'Ilfl,racas. grand�s ca�s��'�,�le .aco� e:l!;lJllC'� te.n,-ha ��,ª;y�ll1.do para os gr0toes: signatários. Declaração Blu.
s\tà: cha,cara negros ftrglaoS, Ar� do esquec�rpento .._. -

.' ., . ..

'

.

®. .. L Wil· D··"
f!�,�.!",.�$••�.8••e:.,..,•••••.••.,.;••�.....��ltfl•••• I'f!••• ' SS.IIQ.itHiI l1tenau ..p", mar. I�S .

".!;i:"<::-,,�,;'"
'

__-:(�_", <',"o; '" '_, ,-""_ �. ,-:. J,: .• ' _,-·t ".' "'::-'. '�
. ,>":- :i

>,'c�.'�t;':'�.
." :��'_" ; :\

'o;....�.

Umas !:érias nas ','Caldas da de "Éscolas de Samba', "Ran­
,.perat�·i7;';, a -uns 30 quilômetros ehosv, �'Cordões", grupos popu-

-

til! Florianóllolis, 110S fizeram to.' lares que animam mas e praças
lllal1-eennecímento com 'ô carnaval nos-quatro dias de momiees, (con­
tia plimitiva ilha de Jurerê_Mí.. tar do sábado), há os carros alejfó,.
r:i*, .]lde hoje se ergue .a simpá- ricos e os de' MUTAcÇÃO, estes o

Mta • aeotheâoea Florianópolis. ponto culminante 'do carnával de

l\fiIit.' no.!!" surpreendeu ouvír dos Flo�ianópolis, únicos em todo o

ca.lla1'iJl.nses esta elassificaçio 'do mundo. Os carros de MUTAÇÃO
"eu Gamaval: O PRIj\ÍEIRO DO organizados por ,três, clubes, sl[em

._' A

Falecimento
MANOEL BRt61DO _ DA COSTA

"

';

�.'T 'G.tL L O'T TI
*W

7};{��!!f:
" >t., '.'

"

Agripino Griec0,· secretariado ,pelo salomão
mais tarde deputada e líder ademarlSta

.
na Assem­

bleia bandeirant� _ andou pelo sul, fiã varios" anoK
prOferindo coIrferências. Salomão era secretário ,'8 ,te�
someiro. "E aconteceu que, d'e Pôrto-Alegre, abalasse,
em surdina; levando toda a\. féria da excursão.

-

De-- voita, desiludido,'- o terrível· :':farpoador ' das
"Carcassas gloriosas", .depois d'e revelar o epIsódio,
concluia:

--E, asSil!!, acabêi sendo '''as minas 'd<> Salomão"!

Na ."Casa São José", no Rio de Janeir--o, onde 'se

àrhav�_ internado, 'em trata�ento, veio a falecer, sá­
]S:v;d'o últimO, nosso' estimado coestaduano, sr.: José

Ànjieli Gallotti, alto funcionário . aposentado ,dó Mi-
, .;: . .ni-çtél'ió. da' F.azenda. ,-

�
.

Muito' embor-à o seu estado de 'saúde, nos últimos
�� �,!!, não .;·permitisse esperanças de restabelécimento,

,

i._ .sUa !'porte con�tel'nou profundame�te nbssa- C'api·
,�l e vários municipios .0 Estado, �Ílps quais, com zêlo'
e. }aoprad.z, exerceu por muitos"anos sua função pú-

.' ·})Uea.
•

- 9s seus restos mortais fo,ram transpórtados" via ;

lilflre�, para eS,ta Capital, e sepultad9s,no cemit�rio de

j�cOrobi, depois de mIssa na Gapela do Gmasio e

i�homena:ge:Rs pre,stádas à sua memóri�. Acompanhan- ,

.

ii.o a urn�"Junerál�ia viajaram' os srs. Ministro :(..uiz.
'l1:u,IIo:tti, < Senador Francisco Gallottf e dr. Antonio
tialloti'tL

�

O sr. lrineu BorIfha.usen foi ao Norte, em. rápi�
pida visita a um dos. :seus muniçipios. .

Voltou furioso �colh a recepção. Culpà sua, -par'"
cialmente-' �ua�' Quem mandou áventurar-se-:ãõzinho,
por aí afora.

Por que deixou de levar o governador?
E culpa deste támbém-! Por que não' foI'? 'Porque

permitiu qui o - outro se metesse em passeios temerá ..

rios?
-

,

'

O sr. Herilil.eito H-uIse Precisa cOIi;1preender, de

umá vez por "oodas; que é o "prestigio" do sr. Il'ineu

Bornhausen.

x X
x'

'.

As "minas'" podem
ê!e!

.

Com o g0vêr.no.
Nadur1'aZmende-!

ser outras, mas o prestígio é

como diz o Fritz
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